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\ .... UMU se elidiram completamento 
.. j puldn-o ou fuctoB que pre-

; 1*1.« u acompanharam a demissão do 
iiiitl l .J Iuimino de Mendcnça de com 

mu: Imtt .1» Uripada Tolicial Hontein, oa 
«. , uLlicaruiii o derradeiro remate noa 
Ü «juo.st.io, que deixou patente até uii 

l | .L uttiu^ir a |»oi»reza de espirito, into 
' vaidade o pela» çloriola» epl»«' 

i .( uiua posição transitória. 
» deve pasmar nein regiatro o Aviso orn 
, j-j. Kj.iuieio PoihAa declarou ao ootual 

• i.daiitü da«jticlla Hii^a ia não attonder 
, » lo «lo deiuiaa&o do tcuente-coroncl 

• . iro Fontoura do eommando do 2o ba-
.o .ia rei crida ínilicia. 1'/ tão extravugan-

Ai »jue o tranbcre^eülOKl pai a maior 
aat» observações. 

nte do 

IlIUKIiil 

llO!>Ô 
. d» .n .'.idotooi a WiciUvâo 
ií-u otflcio n. U, <ln IV do moz 
p- . pj í'«:d«'iitc-«In Rt*|'ulilica re 
ru o pedido de exuneravfi' 
d>> la »iluio de inlHiiteiia 

gttda. tonoiíte corouel MÍUJOCI Lopes 
t aim ire da 1'ontcur* 

Outroíim, tendo-uie o vost-o an«e<e»8or 
i. ii.injuicado que a-timesta .1. rm or.leni du 
diii. ci-Et official. i»oi me huwr ilirigido uma 
«,lií ixa. soti <i lúrm-i iiix'j;ulai <lo urna carta 
«j»trriuino voí, de accflrdo com ok arts no 
tt. 11 o do regulainenl i, quo baixou 
coin o de.reto 11 d.; - de mtrço de 
1 >-7.*. le îílavfio sulitidiarla i-ara es?a Hri 
pada que façaií criii« lar a>̂ u«1'a. oíd-iin. 
7.}. ' |>orque o tonent'- > orotiel Fontoura, 
na inferida carta, de natureza particular, <• 
. . o t< '1 pra em ahsoluio desi onhpcido do 
1\ 1 iiinmaiulaui© da ! ns;a'la rnnliuma quei-
xa tormulou contra aqueile êu eupenor. 
ma- Mi"li porjne. quando lioi»ve>so aeiim 
proccdido. a est.' Miuiti.rio, a Hueiu estaria 
afl'ii.i o 1 .»so. >• "" ralaria punir a fhlta 
c ;ia<i a auctoiidade interior.« 

0 ten'nle-coronel Carneiro i ontoui-a foi 
a]'parelho oecnlto <|ue promoveu a prÍMão do 
major (Jnulia o a exoneração do coronel Uel-
l:i iiiiiiio. 

1 01 elle quein jiretendeu ter ouvido o ma-
il- L'unlia referir-se humoristicamente á or-

1 m «lo fij-. Kpilacio l'< sfton, fcoli os apertos de 
1 1 ao {/onerai Kocca, foi também elle quem, 
1 11'lo*se dirigido irregularmente ao ministro, 
iee« b» ' 1 de heu superior hierarchico uma 
adiiioestaçâo em ordem do dia ; em summa 
o sr. Fontoura não desmentiu aos seus pre-
cedentes de discípulo apurado da escola 11o-
naijeson, .1 «juu serviu com euipcnlio e larta 
rotrilor.efto. 

(> sr. E]»itacio em seu /Iriso negou a de-
i.iissão e mandou cancollar a admoestação. 

(Querendo juslificar c>:.a cidem, o joven 
>( ci'etario do si 
um texto >lo 1« i 
<lo teuente-coi' 
jjih le u'.'ir <• >j t' . 

( " 

1 
ipoü «all. 

íel 1'onloura 
tut uUul«t>> 

( ) 

0 III h( 
1 
tri 

s api gou-se a 
to que a carta 
lt« <h- natuvt ~<i 
dtS'-oiilit'.i lu (lo 

'•tat dt; 1:1, vi iu i':H/irto 110 hin rio O/'/i 
1/ a a .si-natura do ministro ; se as-
1 e>tivesse revestido de todos os ca-

ll gaes, mis o suppòriamos apocr^pho, 
jiistruosiclade dus doutrinas nelle sus-

i; u .sr. Kpilacio FossAa (\ f-egundo corre, 
• oathedraticoda Faculdado de Direito do 

:< l i;« ! K caso para dar pesâmes. 
I ir sorte que um olücial pôde escrever ao 

tro uma carta insidiosa, quo serve do 
I ;i , a procedimento energico contra ou-
:V, ial e sem a audiência prévia do com-

>.ti Hiijterior sobre a veracidade do cou 
; 1 ; i Mo lar, o isto não importa numa fal-
, . 1,. i o ofTende ás regras da disciplina? 
i-tro pi'»do prender directainento um of 
••m o tramito regular do eommando 

!•• receber denuncias de inferiores, o 
i i li Liais graduada do corpo deve 

|.:u:iti<-amciite nesaei despropositos.... 
:...-i i jos são na verdade dignos fru-

ir os ]»rocessos escapam aos 
! ••• restabelecidos, não só j)elo crite-

'o pudor. (Js legisladores «• de]>o-
o-r republicano b'm tido o ve-

il cor regras contVirme as sympa-
do occasião, pouco retlo-

.c,.;.ide dos actos, sem se lem-
. . . ..o '..íi-, a:, ir- , criam armas bigumeas. 

;:K»:icja-as a r.ell tulante, 
ia posição, pode ser delias 

o 
^.oa.el, desde quo á seii-
nienor jn eito. desde «pie 

... i , a-.el... 

) ,.r é o da 
ilom de])Utad 
cisco 11( ; 
sent .nto do 

i "Oll 

» ,ui. tituo ã iogica. O sr. Kpi-
1 !• r-I • hireito, tem, pois, a 
0.. i,iiiar em .na hermenêutica 

1.1o (V- quo nos devemos occu-
ouda apiw scntada na Camara 
, em sessão rlc 25, polo sr. Fran-
ineiro de origem, mas rej)re-

üo projecto 122, de 18WJ, 
1.-: eleiti>ral. Prop6z o patrício 
• redueção dos deputados a 
delido a um por 100.000 habi 

N O T A S D I V E R S A S 

(urvua • MariAulo* imrm w 
u»l. já lutruJuiiuiio-Ui* 

('orr»»|M.iiJ«.uilu á («uarotlilMla com qtA o 

pubUt-a uiN Um toolhiJo, uko |K>U|*IIIO« M 
«vlborar o nu«*<> jor> 

1« progrMêo* qu* 

<ii»i'tni»»iii • iiuprauM modem*, já ilnUn-

jdu-o lU Tftliou rullahorAçà" Naatu parllio 

• r tuau» lioje o pr«z«r iU •anumúai .|0« «ra 

|>rii>eipiu J * »ctuUil.ro iQiciftrwui» um* aocvào 

•oil • •|||(I«|>U« — /Wlíir.i l i l nWr , lU qui' ae 

•niiarrcuari um du« luaia pruvi i-li.a • conlia-

clüua joroaUatua lluuiiiiauia«, mijo l»n;u • I» 

•MImin tiiocialo e alta aoiiima <lc conbaeiui»u 

tua bi*toriroa o li ui luipuato ú luuior a'li.il-

ravão. " a aossoa leiloiaa Taritlcaiãu em jkjU. 
coi» <liaa a Tiracidada ilaala» liiibaa. 

. * . A jarra liaathuven une o uuiiin iito ar-
tiatu |wrlu||iie^ lt»|>bail liurJullu I'iuboiro 
ofli recru ao dr. Iiu«(u llarroo foi pui «.ta 
iMitrr^uu ao picaidaute ila llrpulilira, quu i 
<l««tiui ao «alão do muaioa du pnlai'io do KU 
taruo, qu« Ilea auirn eiiriquauid j coiu um 
ubjevto >lu alto valur artístico. 

.*. O ar. aocMulario da Agricultura appro 
vou o auto da SuparÍQteuduuoia quu uiuudou 
eiocutar pelo ungcubuiro Joití Vau lliiiiiliecka 
oa reiiaion uo tauquo do poeto pulicial da 
rua Itarao da t^uape. 

A" 1'iiUiart Muuicip.il du 1 4< 
clarou o »r. aecrctario da AgrlcnltaM qua, 
secundo iufonuu a Siiperintinilenria ila OLJI IIN 
Publicai, beuilo inacceituvcl o oivauinulo or-
Katiihailo por I'. Spicacci para a conatriicv&o 
iie uma balsa dettiiia.l» servido« de pas-
sagens ootre nquclla localizado u o coatinflu-
te, a alludula repartirão )" providenciou ]>a 
ra sor orirauiaado uovo or;'iiuiento 

pi !a Secretaria (la ARi'icuitura ioi trans-
lüittido ú llcpartiv'o du Aguas u Exgotíos, 
para iuforiuar, o officio ou que, poi eugui.o, 
fórum dc.-pacliadas para uquclla cidadã õ'J0 
curvas du burro vidrado du I policiada« 
iiuuos, ne«iiudo consta, perleuccm á l amara 
Jo Aui| uro, u pede uiaia o fornecilucuto do 
l.òuu tubos de bano vidradu o de barri-
can do cimento. 

Ao ar. secretario da .Tustiva coinuiuni 
cou o da Agricultura que lia todu a m^cucia 
na remoção dos pruaoa d.i cadeia de Itup^ra, 
\isto ameaça«' ruiua o prédio alli ulili..ado pa-
ra tal mistér. 

.*. Foi á Superiutoudencia, para informar, 
o requerimento em quo Josó Hcliulz pede á 
Secretaria da Agricultura jiaBsuiouto do ser-
vidos executados ua poutu uictullica du 1'iu 
dainoiibangaba. 

.* J'oi também á .Superintendência, para 
informar, o requerimento de Lopes de Oli-
veira ,1. C , pedindo pagamento de serviços 
de pa«HUí,rciis em balia sobre o rio Parana 
panema, na estrada entro 'lorn Huecosso e 
Avaré, prestados por llenedicto 1'iuza. 

O cr. prefeito municipal solicitou do sr. 
pre.-ÍIlunte o mais vereadores da Can.aro nu-
ctori^açâo T\ira occorrei HO par;umenlo dos 
serviços de calçamento da cidade, que são 
ur^.-utes, por conta do excosso total de ro-
ceita, visto ser jnsufficiente a verba consigna 
da pelo art. lo da lei do orçamento vigente 

A -Prefeitura determinou uo Tlicsouro 
Municipal eflectuar os pagamentos seguintes. 
1HS$m47, á Companhia de (iaz: liJ$J"i', á mes-
ma: LM$'KMi, n mesma, e h-losiilHI, a Salvador 
iia)itista. 

** Eni reunião no Club dos I.aviadores 
S. Jos.- do líio Pardo, ticou deliberado en-

tre os socios o seguinte: 
Não pagar por carpa de um alqueire do ter-

reno, plantado em caló ou outro ramo agrí-
cola, mais do ijue 10S no máximo; as diarian 
ilos traballiadores sollrcrão um abatimento do 
'Hl róis; e as mensalidades do trabalhadores 
lo turma terão um abatimento de -1' up> dos 
preços actuaes. 

O ••!'. general Mallet, ministro da I iuer 
ra, iioniniuuicoii ao secretario do Intciior 
.1 ie-tiça do Estado do Hio de Janeiro que con 
cedo permissão, como mediila urgente, para 
installação no forte d. S. Matlieiis, á entrada 
la barra desta caj it:il, de um lazareto desti-
nado ao isolamento de doentes do molestius 
infeeto-contagiosas. depois de feitos os neces-
sários repaios, em vista do que expoa a Mu-
nicipalidade de Cabo frio. a cuja disposição 
poderá ficar o referido forte durante o tempo 
em que o seu Ministério não tiver íieccasida 
do de reconstruil-o. 

Por motivo de moléstia oni pessoa do 
sua fumilia, o dr. Josó Pereira do Queiroz, 
secretario do Interior e da Justiça desto 
Cstado, foi obripado a adiar u sua par-

tida para esta capital, devendo, durante 
sun ausoncia, ser despachado por um dos SOUH 

ollegas o oxpedient© da Secretaria a seu 
cargo. 

Disseram-nos quo a exploração das mi 
nas do manganês do Ta.vtinga na llahia, foi 
entregue a um industrial competente, o en-
genheiro Charles Xollie e quo o sr. Elpídio 
to Mesquita trouxo tia sua viagem á 1 (ali ia 
lautas do terreno, relatorios o analyses chi-

micas daquella jazida. 

No niez de setembro proximo, conti-
mia a vigorar a taxa cambial bancaria, do 12 
ds. por l.*iii)0, limito estabelecido pelos con-

1'iafi iluia da»ol»«u ao praaMaub. • J ' qua ««ton som • »4« na ma.«a 
i u . » ti raailurta da ( amara Uuuicipal o r«« » « l p i m » U du. 
«Jtiariiiiauto l u qua I nad .V I . ku.aun aoU^ »'•]»• •• q »• P«'l" «oirrl» IM M f t M « 
citam ruDOMaA» paia • eaii.trur{ào da n u 
viad or to antra oa laripi* do H lUirto a o d* 
Haut* lph)ft»uu>, ni loi mau. lo qu* a rui 
alrucçtodu tiaducto projactado é .Uaanaol 
qua a nanleipabdade «òiurute datera lavât 
a rflailo da|ni« da ooliTrniaultiiieute plana« 
jada pelo. aaii. ainpia^ixlua tauliuiooa a uiu* 
diante ooneoiraucia publica. 

. * . cbafon liontam DO |>aqiiata inj.li V if 
dnlrm, procadente da lluuii, onda ««tivrr*. 
fiiMi ooin.iiJo no eouoilto dua pralado. «u* 
am. li canoa, o ar liiapo da diocaaa da Oovaa 
dr il. F.dtiardo l>uarta Hllva 

.*. I'artlu liontam para rortiiK"! '< notava 
ai li.ta llonlallo l lnhairo 

udmi 
»iiifci« muito obilgadu : 

'A ibifTM M l'himt i um* o|^ra-fon.lca do 
ujâj t!"la«al naa . l io fiaiio«/. I'iannula Uaain. fal-
, rH]li ' i ulo a u l 'an«,» J da aatauit.ro de I H " . lo i 

po.ta nu aariia a icprearulada am |«>tu(iia( 
no HyiHiiotHi, da IliabAa, lia pouco tuai» da JO 
aiiiius, pela uoiupanlua do aiuauio tbuatia. A 
paya iiAo fax aurcesao, como todo. on tin' all MI» 
tl.enluaa daqii. Ha ill taira luaaslro • 

Koi julgado liontein cm IVtroptilia Oa«-
rio ifodrifiuoN, qua attontou ooutra a vida 
ilopiilado llcrainal. O accuaado Ioi abuoliidi. 
)>or traa »otoa unntra nm. 

O promotor appellou da aontauça. 
J á eatao eiu nina das directoria* do th« 

aouro, no llio, oa papaia relativo, ao tratado 
dn eommercio rola u Taragiiay. 

R A B I S C O S 
Contini ia 7.7 critico, pelo Diário Emihiium, i 

aual3*ar a leviaU do Moreira Sampaio e 
cacio AntuncH, O hnuu <\ ajiontaudo oa pht^.« • 
dessa p«ça original. 

Veja o loitor : 
No 2o. acto d O buraco : 

OS MESTRRB-RSrOT.AM 

Aqui vôem engaioladas 
Cinco figuras 

De múmias eucapadas 
Das sepulturas ! 

São mcstres-0ECola% embalsamado 
Que por (smolas aâo sustentados . 
Com mil revezes desesperados 

Esporando ha seis niezcs 
»Sous ordenados ! 

E da escola fugimos com diligencia. 
Visto que a fome que nos consomo 
Lei não conhece nem lho obedece. 
E da eneniia uo desatino, 
Comiamos um dia algum menino ! 

»'orno pr'a sustentj 
>»adu a gonto vê, 

Não vê I 
Nosso desfastio 
E o A. B. C. 
E o A. li C. 
Hempre que aos alumnos 
Damon a licyão, 
Nós só soleitramos 
1'... a... o .. til pão ! 
Diffundir a sciencia, 
Dar illustração, 
E morier de fome 
E' nos >a missão ' 
So no" não attendem 
Vamos p ia o Cajú> 
Entoando em córo 
A. E. I. O. C. ! 
A. E. I. O lT. ! 

El flato dei dia : 

I,OS MAKSTKOB 
Aqui tienen ustedes 
cinco ojemplares, 
do momias escapadas 
de sus lugares. 
Cinco maestros 
embalsamados, 
que á Madrid Uegan 
desesperados 
y desmayados 
y easi eh cueros, 
á pedir una plaza 
do barrenderos. 

fíaliiuwN, fiatunoft a maáa g*tui«o*. 
A throniea policial dosU* últimos dias aó 

M» h m occupudo d> a malíaiiles que, uao en-
eoiitraudo nmpiego, «mpr^^aia o seu tampo 
em assaltar a« eass« do proximo o «tri primar o 
gadnnlio em objectos alheio* 

Algues jointes querem pAr a culpa da au* 
idaeiosa ^ at imagem uo dr. chefe de policia, a 
[ijiiem aocusam de doit * fur uitnU, «piando a 
justiça manda que se diga «lactam* ufe o cou* 
trario. 

Ha eui S. 1'aulo muito« ga tuuc E' uma 
verda«1o que iiinguem poderá contestar, «toan-
te do fabuloso numero de canas <|U** diaria-
mente são assaltadas. 

Xus não hn em S. 1'HUIO (»raças de policia, 
ou, melhor, o numero df atas 6 tão reduzido, 
nue ntal chegam cilas para as eucommeudus. 

E porque faltam praçss t Porque o Cou-
f,reufco euteudeu ecoiioiuissr, em proveito do 
subsidio dn próxima prorogação, u'gumas do 
vens s de coutos. 

Assim ri que foi dissolvido o batalhão, 
havendo us Brigada nada menos de oitocen-
tos claros. 

Antes dessa economia, contava n poliria 
entn 140 praças para a rouda dos districtos 
d«» lim?. Consolação e Hante Iphygenia ; 
agora» dispõi apenas para es.̂ e serviço de 
quar» nta praças 

Que fazer o dr. chefo do policia l»<'-a ^oll-
tade não falta a s. exc., mas faltam piaçac. 

E o mesmo caso do fazendeiro que, tendo 
muita vontade de tratar do cafozal, não o f»»/ 
l»oj' falta de eolunos ou, melhor poi falta de 
d uheiro, do vil m^tsl, que A e sempre ser.i a 
mola roal deste valle de lagrvmas. 

• Verlfiee «• tJueli.irui• que ••-liftorea 

da tnenor elludiiU e re«|Miu«a^-p pelos far toa 

rtiumtiado* aâo m» |>e«e*His que ae apre*en 

lato n*al« iaquonto. 

• SAo le*teiuuuhaa que aiu la )K>d«m dapAr 

Otul i l lUhauo. Mana da Cunhe llulello 

Mane«d llerinauti de Arce. 

•O m - i i ü » reme'** rate« *u<oa etc.» 

O inquérito deve a^r «ntre^nt hoje ao dr 

chefe de itohcia, que o mui«lteia( |»or SUA 

ve/ a<> dr. deveuel Muín uio«, ju i i da f». 

vers 

No laqttetHo defiUTSiam a« ssrvintfa tsats 

• « n U i 

Jose (ieoiil, edmiuisliâdor da» propiíede* 

des do ar. Mauíredo Ma>cr o morador a rua 

bolou, J HJ,~ Emilio ColeJU, fciiarda livros, 

morador á ma do Areal, ô*.1;—í<eopoldo O i « 

glianli, morador á rua Sólon, 110 o Alfredo 

1'eili e Amalia 1'erli, moiadoi i ú ni«:.ua rue, 

m 

O selivo moço, at Francisco de CflltrO Ju 

uior, correspondauLo d A ImjtrcufU nesta capi 

tal, em falta de outio assumpto, tclegraphou 

outro dia áquella I I O M S luilhante collcga flu 

mine uso, declarando serem completam aula 

falsas as nutu Um a!n,mai<!>» dadas pelo Com 
mrn iu de S. ÁJn »!</». 

Não sabemos e nem procuramos pater em 

que se baseou o active moço paru desmentir 

I nos t io categoricamente. 

i Publicando bojo o relatório do sr capitão 

| Alfredo Itollegarde, temop, por uoss» ve/ des 

Imentido o totogtamma pa—a á fhtjrfnti, 

Colao ver o os nossos loi'^re«?, inserimos 

oje, nu secção telegraphioa, o a« guiuto des-

No 

\ 

iiminuição de 5'i deputados, pois actual 
o íüii.M-ro eleva-se a 212, importaria 

: lande benefício para os cofres públicos; 
1 LI.-tda. LI nos de '̂<50 contos nos oito 
de se são auiiual, ou 2.T/.IS contos por 

i! Mi a. 
iu jid.t do sr. Sá firrnpn-so nos dados 

t • »i - - colhidos cm 18ÍM) o 6 fácil imagi-
I 11 »pie e. leuina levantou. Ao censo foram 
a 'iibuidos todos os vicios, apesar do protesto 
<:•) Hf. I imo'heo da Costa que, ao tempo, 
> - r»ieu o logar de director da respectiva re-
pai tição. Diversos oradores combateram a 
| i';po«ía o a discussão continuou na sessão 
de hubbado. em que o sr. Francisco Glycerio 
pediu o adiamento por oito dias, obtendo vo-
tação unanime. 

Estes oito dias talvez se multipliquem, mas 
Be isto não succeder, duma cousa podemos 
tee certe/a rigorosa A que as idéas do sr. 
Fiaueisco de Sá não triompharáo. 

fnzDEBico MABXINB 

tractos firmados entre o governo do Estado 
a;* divcisas comjranhias de estradas de ferro. 

Da Secretaria da Fazenda requisitou a 
•la Agricultura os pagamentos seguintes : 
2<»S, a Antonio 1'into Horta; ltMi.̂ , a Jordão 
lodrigucM de Carvalho : 1U()>>, a Castollani 

Attilio : 17>."-0'a José Uumbeck; tion5, em re-
stituição, a cada um dos engenheiros Antonio 

v, Samuel Augusto das Neves, o (>')<)$, idem, 
cada uma das firmas Geraldo Igtiel/.i & Jo <6 

Merlini e Manoel da Silva Leal. 

A Supeiintendoncia do Obras Publicas 
foi* auctorisada pelo governo a celebrar con-
tracto com João Vitelli, para construcção da 
cadeia da villa do líedempção, de accôrdo 
com a respectiva proposta. 

A Ivodovalho Júnior, Horta & C. vai 
ser paga a quantia de 4:500$ por serviços 
extraordinários prestados á Secretaria da 
Agricultura. 

O sr. secretario da Agricultura remetteu 
á ílepartição de Aguas e Exgottos, para infor 
mar, o oflicio em quo a Camara INIunicipal de 
Tatuliy }>edo o fornecimento do materiaes 
para o abastecimento do agua áquolla cidade. 

O chefo da Repartição do Aguas o Ex-
gottos da capital, dr. Theodoro »Sampaio, 
obtovo licença do governo, para attender ao 
pedido que fez a Camara Municipal de Gua-
ratinguetá para ir áquella cidade examinar o 
indicar o plano geral a ado|»tar na r^de de 
exgottos que a referida municipalidade pre-
tende encetar. 

»*„ O governo concedeu nm lote de terra 
no núcleo colonial «Campos Salles» a Ignacio 
Garcia Rosa Travassos. 

Nada ha que deferir» foi o despacho 
dado na Secretaria da Agricultura ao requeri-
mento do engenheiro Josó Portugal Freixo, 
qoe pede e oenoellemento do deeveto que o 
exonerou do cargo de engcihairo-eiudente de 
1* ela*** da ttiipavinfta&deneia da Obram. 

Ovondo los consejos 
de la prudência, 

la e.seuela abandonamos 
con diligencia ; 
pues la gazuza 
no tieno aguanto ; 
y es muy posible 
quo en un instante 
nuostro constante 
fiero apotito 

nos hiciera comemos 
um parvulito. 

Como no tenenios 
liada que comer, 
nuestro desayuno 
es el a, b, c. 
Es el a b c. 

Cuanilo nos ponemos 
ú deletrear, 
siempre repetimos 
|), a, n, pan. 
I» A N Pau. 
Difundir la ciência 
y la ilustración, 

y morirnos do liambre 
es nuestra misión. 
Si nos atienden 
eon solicitud, 

pronto aclamaremos 
a, e, i, o, u. 
A E 1 O ü. 

E não pára nisto o plagio ou, melhor, a (ra-
ducção da revista hespauhola: os applaudidoa 
esciiptorcs não deixaiam escapar umsó verso 
do El pinto drl dia. 

ll io de concordar commigo os leitores em 
quo é muito fácil wrevt r dessa fôrma para o 
theatro e Jazer jus aos applausos do publico 
e aos elogios imprensa. 

Ainda a respeito du opereta Aurora, escre-
ve-me o seu.. . cx-aiictor: 

Sr. Fabrício Pierrot—A grita que se tem 
levantado em torno do meu trabalho desper-
tou mo a idéa do retocai o, substituindo as 
sc(íuas que so assemelham ás da Viar/cm á 
China, scenas quo, valha a verdade, foram as 
únicas pela imprensa apontadas como inve-
rosímeis. 

Darei assim áquolla minha peça a origina-
lidade de que nunca fiz questão, mas qu<^ 
toda a critica hoje reclama. 

No dia 7 do setembro, ropetc-so a Aurora 
no Eden o, desdo já, peço-lho a fineza do 
assistir-lho.—Seu etc.—Sócrates Brasileiro.» 

Acolhendo gostosamente esta carta, apres-
so-me a declarar 'pie tenho ontra em mãos, 
ubscripta por El critico, o talentoso collabo-

rador cio Diário Espaüol, na qual elle mo af-
í!rma, ao contrario das declarações do sr. 
Sócrates Brasileiro, que o incipiente escri-
ptor theatral sempre guardou reserva sobre a 
origem da Aurora, a ponto de, no programma 
distribuído pelo Eden, ügurar essa opereta 
como original. 

Não querendo prolongar a discussão sobre 
o assumpto, deixo de inserir nesta columna 
a carta d 'El crítico, ouja espontânea o intel-
ligente coadjuvação muito agradeço. 

Aguardo a próxima récita do Eden-Club, 
accedendo ao delioado convite do ar. Bocra-

O general Pires Ferreiro apresentou ao 
Senado federal um projecto ovando di-
\ • : -us ci-ndceoraçõe*. 

• uo iu- a menor duvida, o ar. Campos Sal-
les quer ser eonimendador-

* • 

o dr. Gustavo Koeuigswald, illustre mem-' 
bro da Socieduile de (Joographia de tíer \ do 1> 
iim, tem percorrido diversos Estados «lo Lra-
sil o enviado á«|uella associação scientilica iu 
formações exactas sobre os mesmos, no lou-
vável intuito de tomai o Ürabil conhecido no 
Ex tru ngeiro. 

'J'od.i gente sabe que na Europa só ha um 
paiz »pie nos coiijícce: J Portuga!. 

Os outros, Hobietndo a França, fazem do 
nós a idéa que fazemos das tribus en antes 
dos sertões da Africa. 

t m dos iiTiãos (îuiieo irt j;i citou em um 
• ' IS H»»IIK livros a cidade do Rueuos-Aires co-
mo capital do Urusil o hou\e outro escri-
]>'.'>r em vez d liuenos-Aires, ci tou. . . 
o 1'unlia'âo. 

A ida Ao haixs, o 
cr i to (pie uo / • .1 

«lui.i nos frescos t 
n o Puraiso. 

l'erguntou-me em Paris um sujeito... eu 
nunca fui a Paris, mas faça de conta se no 
Brasil havia estrada do ferro, o muif:> admi-
rado licou, quando, em resposta, 1 * te disse que 
cá liuvia ato partidários de Provfus. 

Por i so é que o dr. Koenigswald, 
rendo o Ürabil no intuito de estudai» 
ni-ntemente, nos presta um servi 
relevante do que o dr. Jagimribe co:i: 
eonferenci is. 

So'.r* o líio-Grandc do Sirf acib'i < 
gavrl viajante republicano um livro, 
teve a gentileza do euvinr-iue uni erempl ir 

Agradecendo a lembrança, p r metto dizer 
vppori unamentn algo do mesmo. 

<> diabo ó que o livro 6 oscripto em alie-
mãe, língua que estudei quando menino o da 
qual ajiemis appicndi uma phrase . ic/i habe 
l:c n '/ / i. 

FAUIUI IO P I E R R O T 

•ilr, france 
"/Cfc' todos 
' Adão le 

esta 
nós an-
il ilva 

I «rcor-
» couve-
;o mais 

as suas 

i infati-
do qual 

pacho, quo nos ei.viou o nesso conespouden 

dente na capital federal: 

«A menor Gabriella Margarida Dias de 

Mesquita, raptada em S. Paulo, foi vista nes 

ts capital, em dias du semana passada, quan. 

do tomav.i um bond du secção fVe« ' • 

Harens 
lgnoia-se o seu destino. 

Duvida-se do que tenha emósre ido a bordo 

cu a 'ti Gmora, para a Europa.» 

F.' le\éras extranhavel que, até esta data, a 

policia da capital federal n- > tenha consegui-

do capturada. 

orchestral 
companhia lvrica T ão dispõi 
]iesso:il. deve-se, entretanto, 

o que ; Hstu1 6 bem e escolhi-
ainda uma ve/, comprovado 
desse düíicil trabalho muai-

P a l c o s e s a l d e s 

POLYTIIEAMA 

MEFISTORILLK 

Conio n^s i/i i f j - irnrf tes , também o Aí- tii^/cle, 
no*ave! partitura do maestro Ariigo Moito, 
exige, além d is figuras principaes, grandes 
massas coral > 

Se a ui.tual 
•lo numeroso 
coiift-s »i que 
dl,, OU.O fico. 
com a iiudiçi.c 
cai. 

A parte de Mirgaril", one devia sev can-
tada pela ara. Júdice da Costa, não o foi, de-
vido a súbita indisposição dessa artista, <|ue 
foi suljstii nida \ ultima hora, pela srn. Zilli, 
que teve excellcute o-^asião de patentear, 
não so «eim dotes <!e bóa cantora, como tam-
bém de actriz conscienciosa. 

Ae • iliou oflioazmente no quartetto do jar-
dim, no "J.° acto: imn, onde se portou admi-
ravelmente, foi e.,i todo «/ '." acto, Í obretudo 
na /unia e iü» delicado duetto com o tenor— 
] i,„t> 

('on tu/.iu c»e linda com '• i..sfunte felicidade 
em tod j o 1.° a«"o, nos di«uUo.-> com o nv.zo-
8'jpraan e cem o tenor. 

Pôde- e dizer que foi nessa opera que se 

O A i O t X t ó i ú i í f l L 

0 r&«aiK)irio da po l i c i a 

A \;I:NOI; ( íahkíiíula 

Kvtn tiuiilmAiito concli.i'lo o vai ser re 

iiiottido uo jiu/ competente o inquérito so-

bre os fsistus do quo, uom essa epigraphe, 

nos temos occupudo, lia já alguns dias. 

Não nos foi possível obter na integra, como 

esperavumos, o relatório do sr. capitão Alfre-

do Kcllegardo; uonseguimos apeuas um ro-

sumo, que é o aeguinte : 

• Cenclue se do presente inquérito quo a me-

nor Gabriella .Margarida, tilha de d. Cabriellu 

ilo Andrada JJifis do !\le quita, fugiu do S 

1'aulo, em companhia dos italianos Armando 

1'erniani, fíigi Dai.-iiuui, (iiacomo Muncini l*a 

dalo.^si e Tesaeriui, tendo abandonado o lar 

materno, no dia 19, sendo o faoto levado ao 

conhecimento da policia sómento no dia 2'J 

do corrente. 

• Das declarações prestadas por d. fíabriel 

la infero-se quo os luoradoros da casa n. I l l 

da rua Solon eram anarchiBtas e são aponta-

dos uumo uuctorei, não só do dosapiiareci-

uiento du menor, como também do roubo do 

jóias e mais objoctoa de quo foi victima a 

queixosa. 

«As declarações prestadas polo ar. Benjamin 

Mota —diz a capitão liellegarde—vêm confir-

mar em parte fts declarações prestadas pela 

queixosa; ma» aqtielle sr. declara ter sido il-

ludido nas suas idéas -philosopliieas» pur Ar-

mando, Gigi, (Macomo e outros que, longo do 

couiuiungavem as suas crença», não pasaam de 

delinquentes vulgares. 

«E«tii perfeitamente provado qne d. Gabriel 

la admittia em sua caaa, não só essos indiví-

duos, mas também outros muitos, o nlo pro 

onrava indagar da moralidade e profissão 

dellea. 

• A menor denapparacida froquaiitnva a casa 

n. 111 da rua tiolon, onde residiam o» eena 
taa Hraailalro; dirai, o t^a, aa aa aiteraçõaa 
que aata pwtand. f .wr na p««a darko 4 , aed«rtore», e « . „» t i . a. raumoaa aadieioaaa 

maama • raiei da tua > qua alii tinbaju lugar 

e »liüer 
ostróoii i* sra. Zilli, pois nelía encontrou 
mais vaato campo para patentear os .-.cits re-
cursos de actriz u de cantorr., do que na .1/u-
no)i, nu qual aqui debutou. 

O publioj, tendo compruliendido o sou tra 
bailio, upplaudlrt a cem enthuaia&wo,— applau 
ses a que n dístineta artista fez inteiro jus, 
fan*o moiH que não duvidou, í ultima hora, 
seoi eiiinio, arcur com :» tremenda respon-
sabilidade do papel, tarefa da qual so suhiu 
brilhantemente. 

Dos papei.-» de .1/ W/f e Pintalis oncarre-
gou-eo a siyn jriiut Degli-Abbati, quo auxiliou 
poderosamente no i/iiarlctto já mencionado e 
uo acto passado na tirecia. 

Ao leuur l erruri coube o papel de Fausto, 
que i-Hta a calhar para sua voz. Cantou bem 
a alia h 'i raie/;/, fhii /irati, e uo '/uar^llo , no 

acto, o Folieto, /.Melo. o o duetto com 
Mftn/m-L.la, na | risão, o do acto seguinto com 
]',., /./••-•, no qual so equivocou numa resolu-
ção, o uo epilogo. Api-nas ufio iipi'"ciatnos u 
nu'lrn:a com que terminou. IJessa vez achamos 
pouco cuidada a sua caraeterisação, lauto no 
prologo como no epilogo. 

O sr Sabellico, na difficil parlo de prota-
gonista, üonfiruiou o (pie dissemos por ocen^ 
sião da sua estréa, nos //f.('-."/< •• • a suíf 
voz, bella e egual uos registros mòdio o agu-
do, é fraca uo grave o sólio continuamonto 
na afinação. U único Irocl.o em qtie conse-
guiu não cahir nesse inconveniente, foi na 
sua ária do 1° acto, quo r< dmeute cantou 
bem «• com jiiBta afinação, b' de dc .ejar-so 
que o disliui-to artista procuro corrigir-so 
dossa pequena falta. (Quanto ii forma por que 
interpretou o M^fisfo/ /<*, agradou-nos muito: 
representou sem oxaggeros o sem os egarea 
do «pio alguns artistas coutumam abusar nesse 
papel. 

Nas partes do Wagner e N'rer,t conduziu-
se bem o tenor comprimario sra. Coriduppi. 

Aos distinctos maoHtros eav Armani o Bo-
nafous ó justo que sejam dirigidos sinceros 
encómios pelo modo por quo ensaiaram OH 
corou e a orehestru. dos quaes obtiveram gran-
dioso oflUu. de souoridade, principalmente no 
prologo. 

(Quanto a FcenBrios o vestuários, podiam sor 
melhores. 

Em resumo, a execução dessa opera e;n gc 
ral foi aiitlsfactoria. 

— Como Babemos, em bons thoatros da Eu-
ropa, uma empreza preencho ás vezes uma 
estação lyrica inteira, apenas com a repre-
sentação do oinco ou sois operas. Então é 
raxoovol que os aasignantes o mais ouvintes 
tenham occasião d© assistir a execuções irro-
prebanaiTeia. 

Mas em UOBBO paiz, ondo uma companhia 
lyrica devo dar em doze récitas de assigna-
tura quafli uma o»'era nova para enda espe-
ctáculo, nlo ie pôde absolutamente exigir au-
dições inpeeeavais e deve-se mesmo relevar 
al^nraas pequenas falta», davidaa sempre A es-
saaaez de tampo para oa saeaaaaríoa ensaios. 

rja pir pi» afrtriiiauoa qua a « i rca f ta d< 
h,, «m g a n i aaiiafaotuiia. 

- 1 I . ! . . . » » r:..| I. .a a .T Tt ' li. 
•liaaiua op<i« da l'ucelni /.a H V-mt, qua po , 
aat. mmm* < U.paulu» ronaliima o mnu t 
a liera««o da t«iu|.orada no Kio d" Jauano. 

Li 

Eatann a Uu Uli itaadai a raoabar Ha adi. 
lora. de iiuuic» Iraballma da poiiua oit na. 
nliiin.» ralia. • omo aa pnlkaa, val a., tanp 
a damai» muaicaa da baila, qua diariament« 
lofrataua o noain marcado, qua 4 com prater 
qua, abrindo uma atcapçio ao laconiinio con* 
que a. cttaMOi • raei-biiaanto da Biuaiea^ 
I t lamoR a pul.beaçlo, pala ea«a BaviiaoqM, 

da 111 IH falta * alaftaul« S'i.mulr, do Compo-
allor rusfo Hlojowakl, quo tani «ido «laanTaa 
•la com (fraud« aiiccaai.o paio natav l piaai«. 
ta l'ad re*«ki. cm aaua concertos. 

A « uoa»a» pianiatt», racoi imandiista .» lu L 
la compoaiçlo s aos »au^aditore. agrade COiauA 
o exemplar cum quo uos brindou. 

E* nosso agen te no R io de 
J ane i ro o e r Octávio d e Li» 
m a Fe r re i r a , que p6de eer 
p r o cu r ado á rux d a Qu i tanda) 
n. 80 , eobrado . 

C A F E » 
BIO :;O 

Mercado de eafe, sustentado 
Entradas . . . . I-.5iK1 sarc.M 
Kiubarqii- . , , . .j\H) » 

».'aiiibio: 
II mercado I ritl enn, oi bancoi sacando s 
ot| para o paptl banrarlo o a E Jparti 

particular, estando c.ilmo. A a 1-' hora», 
tas l ixa» foram substituídas pelac de 7 

estando estável, o nestas taxas so co.i-i.i-
vou o mercada a lé o eucuiauicrUo. 

BANTO^ I 
i ambio. 
U mercado «I : u hoje e^tavil, & lixa da 
tl| para o pi , el bancam e pai» o papel 

particular, H l| 
A 1 boi i, estando i.ilu, i o mue a lu, otilin-

ram em vigoi jwra n bancário a de T Cql'i e 
|iara o papel particular a du K 

Ile horas mu desate, estas taxas foram 
substituídas pelas do 7 
citando calmo o mercado. 

—Ca M baldeado boje : 

Na l'aulieta 
Na Sorocab.ina . . . 
No Campo l.iinpo . . 
No Braz 
No Pary . . . . . . 

Jl l -i J « b 11 o fe-

j . lV, 

£.201 

CR?. 
(.afe 

Pauta 
o reis. 

lotai . . . 
ado lientem. 

1 i.úUS 
L'7 ijt'0 sac-

de- pschado boje, ^ õ ' 2 fiacoa?, 

do para a semana cor. 

Café engajada 
No r.iüi.js, . . . . . , 17.L'Õ'J eacc.iä 
No Sr i , . . , • • Sü.tiOO . 
No Ca.a.cl!íii . . . . H.OCKJ 
No k f i . . . . . . . •11.00'. 1 t 
No it 1 W :í i , . . . • , ÚO.OUI) 
No fh-.O.t. , . • . . .•i-I.OOl) 
No fia/Iuri. . . . . . • i l.oO i 
No . . , , laG2á * 

No Cill,i ih /' > . U.00'1 > 

No lie, s lu i. . . . . D.finO > 

No SI•,„!>. . ô"..nn.. 
No ColomOo . . > , 20U » 

O mercado d<- café. caln. 
\ ondas, lõ.iilio sacio, lia 
Entradas, bojo, I-S.ID7. 
Ue,.le I , I.ii7õ..',(iõ. 
Desde 1" d • ji lho, 1.7.-7. 
Stock, 977.4.17. 
.Sahiraul para a luiropa I " 

os Kstados-l-'nidos, 'J07.lK!ti; 
fiUO. 

— O vapor auslriaco Xu./1 
Trieste e outros portos oD.l.Jl 

de ><i. 

. < K.iccof i ar j 
para Mou.«vidéo, 

' levou para 
Ha .-cas de caté. 

N E W - Y O R K , 21' 

O mercado fechou lia eoguuda-fcir.i cuuj 
baixa de 0 j,.,..! t. nns opções o sus'entado. 

Vendas na Bolsa, .il.m.O saccas. 
Hoje abriu susteiitado o sem alt ra.ão d.i3 

cotações. 

HAVKE , 

Na segunda feira o mercado fechou susten-
tado e sem alteração das cotações. 

Vendas nu líolsa, 17,'ini Vicens. 
Abriu hoj'- com as cotaç-'ies inalteradas o 

sustentado. 

O mercado fechou na 
III eui algumas opçõ..-

Vend.is na lioUii, I 'I 
Hoje abriu calmo o ÍJC-MI 

taçoc-i. 

H -.^IBTJRrjO ; 

p.ida feira cum 
c.iîmo. 

a i. cas 
alter.'. da. eo-

Na si giinda feira i 
animação o coin bai.v., 
opções. 

Vendas na Dol i, ' 
Abriu hoje com as 

sem animação. 

(Couiiiicriial T ' 

I-Or.'DRES, 2 i 

cado f. c sem 
Unas 

cotai i cs iml'era las o 

i fí.í 

E H T E R I 0 7 Î 
R IO , 

Senado - Presidência do sr. Eosa o Silva. 
Verificaudo-so a presença do ~> fir-*. sena-

dores, foi aberta a sessão, procedendo-so ii 
leitura e lipprovaçã j da acta da sessão ante-
rior. 

Aberto o expediente, o r. Francisco Aze-
redo leu uma representação ácêrca do con-
tracto da companhia do .São Christovaru. 

O sr. I.cito Oiticica oceupon a tribuna, 
discorrendo sobre a situação politica no Es-
tado de Alagoas. 

Camara—Presidência do 1 r "\'az de Mello. 
Presentes H4 srs. deputados, abriu-se a ses-

são, Bendo lida u opprovada a neta da sessão 
antecedente. 

A' hora do oxpediento, o sr. Amorim Fi-
gueira tratou dos factos quo têm occorTido 
no líio Acre, lendo um telegramma recebido 
do Estado do Amazonas. 

Entraram em discnsBúo diversos projecto® 
do ponca importancia. 

Entrou também em discussão o credito 
aberto ao Ministério da Guerra para paga-
mento de vencimentos a diversos professorai 
do Collegio Militar. 

i 

^ 
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O C O M E R C I O DE S l O P â l L O - 3 1 de a g o s t o d a 1 8 9 9 

CuBfiMnMoa tat* • » • » . 
O ti uuiualtu 4b l iM r i s i 4a. 
da* <]Ku o p < « w i l »n l u i u » 
da i|U«tto 4« Ma A o * 

>'«•1 »««ni %<!• 
pain ir Plata _ _ . 

r<Nri'*>"l" »• «ai»»» «»• ta»«- k'«a»toínia. 
|m>I • 'Miin il* Mlr»dM da n»«io» tia gm»m 
u >nii»« il* aunianüadm. 

kata a <Un. l* a » " — « » ' * 
a I ,i». aiittKlm "la Martata. 

O | ir-.janto dr nrfMxiita aalaala a raaaila 
luuui.-ipil arn -.•••<<•>> stintiM maia on maaoa. 
ficando iitu mUo da l»4i ponto» |>ara aaram 
»tlnn.li.lt,», no luannr prato da lampo, tudo» 
ua aai«i{va maia orgautM 

O u l a«« l>o*n, udaittio »»»riram» aaala 
(.ap.ui, paitirt no pioino,. ma* tia «»laatl-K1 

ftm <riacaai da rarroln para llalia. da oada 
l r | i u u r a a i na pa'rta. 

Aa ri.ediilaa li.ouianlnaa adoptada* na lllia 
Grand« nu t ra a iavaatn tia paala boliouiaa 
tf-ni aitto appllradaa com lodo •> H*or 

O» Hrrt((« d» daalnfacc*" • outro» línt 
ald» raraUimanta •iwutsdn». »atido dlfito 
da lonvoraB o |>rt«t»l d» liigi»»!». 

Al|;nn* ami(joa a admirador«» do nninetit» 
•nadico braailaira, <lr. l>om.nK»a 
iii»iufnto lallafitlo, raanlrarain |tarpalaar l i » 
a tuctnori» m»nd»ntlo fnndir ora brnn«» o 
bit ato do noUvol director do l»«tilnto liaria 
nologico do Hio . 

O» MtndaalM tia Faculdade de Mt dlrina 
' d o Itio rral.aaram » •»•»«o inngna cin IIOUIP-
n»prm ao «milnnnt» medico a notável orador, 
di Carula llibelro. 

O» leMrja am coinmcmoraçAo do dia T da 
Beli mliro cointario apenas de alvorada a 
madrugada, a, á noite, do nina aeaaão solem-
ce c erpectuculo de gala thoatro fírrrr o. 

m o , 'w 

A meitoi Gabriella Dia» da Mesquita, rapta, 

da cm 8 Taulo, foi \iata neata capital, cm 

dias tia •emana pausada. tinantlo tomara uni 

boml tia aecçfio Frei Caneca- Hm nu. 
ignora ai o •> u ileatino. 

Puvida-ae de qua tenha embarcado a bordo 

do JiiHl.nra d i li mova para a Kuropa. 

S A N T O S , 10 

Hoje, quando entrava em no»»» barr» o va-
por Iranccr Miílnpntt, procedente tio I.eixoes 
o culroa portos de rortugal, « fortaleza ilia-
paron um tiio, fazendo-o voltar para a III»» 
Oraudc, atiiu de sujeitar na n quarentena. 

líondiincntos 
Alfandega 5&5I^$4(HI 
JtocebetloTi» lBKUWBt» 
Obtevo ::0 dias tle licença o guarda d» Al-

fandega Feliciano Picudo Sobrinho 
Movimento do porto. 
Nfio constam entrada«. 
Sahidas : 

«Ü 

A.t aa|aa . , .<i 4» la f la n a w * • lupa 
Wiea 4a Ti i aaaal aaaHnuam aaeealam» 
U II l l i m ,, 4» u>4 (Tfc.ml.lt»»«. |«M>» 
•aaala é f w i a du ftaaanaal ravaa'aaa d» 
f H i t « M l H 4 « a a i l . trava». I 
tui | n » » » « i i U aoan a 4a»ol» r 

tia aa>aa>a'ilea da elda<l. 4« PnHn raali 
a n a ko|» am aw da pruiaalu . onlra 
laolammiia ila 

AWaaa |«raae< .l.«i> aapilal »fflrkiam qua 
aa Um dad» tu 4« pe.u. |.«l.,.»lea am Ida 
Ima • que aa »,t. i..ii4a<lr< | tni . s laaaa m M I 
lam a vanlatla. 

MAUBU) . 80 
l'ma aantiiiull,., dt-aiaeatla para a froiileira 

Heia» iropaa ,,»» »i|i H arlotai ein ..IM.;,. 
aaultario, mataa duaa mulb.-ie« qua nAo 
raapwitlaram Aa etiaa tiiUma«t>a«. 

O alto eniniU lelippino r.ioti lon o governo 
a tratar . l indam ni» d» bliaitavao doa pfi-
amnairoa 

I U L N O H A IRC1 30 
AldUiuaa auri.,ii.lade« tio iutarior M-ndar im 

a djvoiaaa auipra>aa »rrokatieaa «Igima ur— 
noraa liulif{i.iiaa Oa jornaaa tleata eapllal, 
olieioa de j iut» iiitli<rn»eAo. pr..t»ai»in » eu-
(joui a puuiváo do» cnlpadoa. 

GAZET ILHA 

A l\ 

aüaiiaa laa.ibaa f«ai.laattaa * ra» 4a idbae 
4a4a p» laaa. put Im.nuadl* 4am« laayatl» 
aal latitat, a iatarv«ue».i 4a patim» »ftm 4a 
•pyAr ili.iuaé aa .UanuliBiatueata »aaaitabmM 
4aa i»o. ,.l «aa d» . a»» a la da laaam» rim. 
ua.la dlaitammti«. <.i |.i»lia>, put aotaa a pa» 
Un»«, . { u a am pl. ., t .»a. tod» » aaH» .la 
immurali4ada, im|«.liu.lo aa familiaa aUiabaa 
da .'Itoaatam t jaaaIU 

rvituelkaala aalmt.' .lu aauaaa abo p.»Jr e.>a 
iinaai Kaperaïuoa i|,in % polu,» n.varvault» 
para pftr col.r» a taula immorabdadu U 

{.MILÃO ( M l ' u u r A N I ' C 
(> «r Murclra * 'ampli» vend» I oja t m Irl« 

lao n» ru» Mar*-S»1 Itendfirn e. M I I a f|f 
bataa 4a aanl . . . apiruaa a Item n»n»i r>»dua 

la aualrlatioa a i.arii.i,» • j am a»la da 
«lanat m Kal.liiat« ; japlantll.lo ,. li»ri.,ohin»a 
•lano iiialifi.imario, llaai e.ariina<, Ivmpl^aa, 
Iiaire« d» rrjralal para Rar, e«i. llio», qaa-

|dro>, lnnç».. etc 

PON UH nt .HUTKICO« 

• lar Alfr. Jt. t in» lia. »T I , t-irlo da Afcri' 

»pit 
Nat 

al» 

ca fr, par» 

com cnW, para C.re-

rrsltiitrï, epj lastro pa-

Vapor hIICUOIO r 
Hamburgo. 

Vapor allemio H i 
turn. 

Liiiirr inglez F.'.,. y / 
i r l'aaj.ebica. 

Dc&i acliado : 
Yapui national Ti'jiii, vários geisercm, para 

o lliu de lauciro. 

e x t e : S 5 0 R 
PARIR, ü 

Não . fctú rofngiado r.o editicio da Liga An-
tisemilioa, .i rua Cliubrol, o dinjue de Orleans, 
qne se acl.a actualmente na Austria. Julga so 
quo o refugiado no edifício da Liga ó o 
príncipe Victor Napoleão. 

0 jornal T.r Mótiu diis que dc Paty <lw 
Ciam, interrogado em sen domicilio, foz re-
velações' importantes rolalivauicnle á questão 
Dreyfus. E' do e»]ierar que taes revolavões, 
pelos caracteres de quo sc revestem, des-
pertem grandes surpresas. 

11 sr. 1'aul Dorouléde endi-roçou uma carta 
ao presidente Loubet protestando contra a 
accusação tjue Ute íoi foita do participação 
nas conspirações monarcliistas ultimamente 
debeuljertas. 

1 'oi preso em Many o ox-o[Ticial Avillianóa 
qn-• vendia ao extrangeiro os ],lanos do de-
fesa da 1'rauça. 

RENNE8 , :I0 
Abriu-se com a calma habitual a sessão do 

Conselho do Guerra. 
Foram ouvidos diversos depoimentos. 
O advogado Labori con I estou as obuo-va-

Jões feitas pelo general Jlercior, quo tlisse 
Labori não é uma to.stemunha, porém 
um acc.isador publico. 

BERL IM , ;:o 
A im].rousa continua a sustontar a opinião 

do que o Congresso do Guerra do Iienucs 
absolverá o capitão Alfredo Drojfus. 

LONDRES , 30 
O B:ii!',-\Iail insere um tolegramma dizen-

do que 1'annizardi provará que o verdadeiro 
culpado na questão Dreyfus ó o tenrnlo-co-
ronel du 1'aty de Ciam, sendo cúmplices o 
major Walsin Estcrhazy e Henry. 

MB r̂L-vr«sr-Atlc 

INTritEBSEU COM MERCI A EH 

An dr Jn lo Mcnilca ilc Almeida, pra.iilenla 
lio Inatitiil» doa Atlvoiradoa da H l'aulo, en 
vioii limitem n A.ai.rlaçào ('omiiiarciat daala 
praça o aegninla ofllrio 

• 1U li» muito Imprraalona cata aaaoriaçAo 
o fraude numero dc fallcnria» qua aa t.'m r» 
tnaliatio ncalu talado, numéro que, longe de 
diminuir, tem, ao ooiitraiio. teu.lenei» )>ar» 
augmentar com grave prejnizo par» o» inta-
resaca c Imm nnmc tlo commarcin. 

K*o aceordea oa cominnrdantca, membroa 
tleal» aaanciaçAo, cm reconhecer t|ue uoa de 
leiloa e lacunaa tl» Ici tic fallenciaa ont» a 
c»u»a primor,liai do mal de que toilo» elles 
•e qnciiam pelo reaiiltado «b'aaniiuador lia li 
qmdaçio daa fallcncia» h»vid»a. 

Provocar, portanto, o natiido por mrio da 
diaona»»t> entre oa eoni|>atontaa, com o lim de 
ancniitrar remedio para o ma] nenâo para et 
tinguibo ao niaiios pm» attenuaUo, e pois o 
Bien intuito ».. ter a honra de appellar p»ra 
v c»e. c oa illustre« membroa deaaa Inatitnto, 
viato aantir-ae Irar» Associarão ('ommerrial 
para, |>ui ai ad, agir eru tão importante ma-
teria, pedindo í rlar"*a do vosaaa luzes o au 
vilio necessário para a ereaçfto do» maio« que 
possum produzir tão u!m»judo deeidaratnm 

Animo-me u pro(rf>r a », exo. como niadidu 
iniciador» dus trabalhos prelhiiiiiitrea du 
nielliantt' enq-reliendimento, a etiustituição do 
m ia rommi'.suo mirla tio advogados e de rora-
luereiantes em nuin. ro que a v exe parecer 
auftirientf, e para a rrnniáo da qual oíTeroço 
o salão das si ssões desta Associação. 

I. certo do que v. exr. acolherá com a ros-
tnniada benevolência esto pedido quo faço em 
nome dos interess. - ,1o Commerrio, apresento 
desde já a v. exr. <• , os dignos membros desse 
Inatitnto os meus s!;raderiinentos e os pro-

da maia subida consideração.» 

A C A M A R A M U N I C I P A L 

íidores ,1a rua Marechal Ilittencourt ]te-
,# que roelamemos o attenrão ds f'ainara 
Muiuripal par a a falta de illumiuação, exgot- | 
to», guias, aterro etc., nai|Ui lht rua, tiue, apr 
sar tio ter boas edilicaçõcs, não ó dotada ti, ! 
nenhum dos melhoramentos citados. 

CjjUB OYMNAST ICO POETUOÜ2Z | 

A directoria desta sociedade, quo se ti l., 
evidenciado, em dedicação o esforços pela j , 
prosperidade do ( lub, dotou-o dc nmi'i i r i 
molliorameiilo a illuminação a luz elrctri -a 

An contro tio vasto salão tio Cb»b for: i., ' 
collocadas duas tampadas, da força tio i".I ve-
Ian cada uma, na secretaria o biMi : 
palco o outras dopondoncia», forum t..-,, 1 r n 
distribuídas lâmpadas, quo projectam magni-
fica e abundante luz. 

l'or occasiio «la experiencia realisada lion-
tcril, fui ollerecido, ]iolo distinclo ]irt-sidente 
da dirootoria, sr. Dias da Cunha, um copo do 
cerveja aos s .cios presentes. 

ROUBO 

M 111-'. « Ci l « liai l'aluwliaa. 
le. Arnual« Masi.ae Mamma, aflpavai 
du lUrkHB 4a l a n a » HaAaèar, o w 
Ninaras prai imiala aaaatiaamaait* 

N (44 I awml Aaamoi.te. I raamano V. 
du 11 Hamra Ja ater M l ' f«*«4a, Hamaal H«bl-
Mii. » l>»iu». «ano fUlai ir, o ar T Idma l>» 
ram «»rtiiiaata uaai, .... meai« 

N IT«; < api»«I AfKre*a»U I a4ra Ha»»l» 
»II- luaatlu, AaUit io l l .n.oa IlattUoa, o ar. I*. 
I.IIII.I Itaram pr>.rlaiaiit.i uaaalmammita 

S. IJlMi H Jo.* lit. l U a l W u A«*.•.ane-
lo».* I «r»» Mof'iaira. a t«nva.loi. J ba 
Li it« (WMnp. lUUtot. a » f .«alva 
rant iwmmatitu un.iu .iu.ut.uU. 

H I* I < apitai A'nr»»»Mtc Aluado (lar-
a w » da M.lTa Mtaito. a^gr nado , Marque» A 
Irmão luialor n ar I* I ima Nanaram pro-
rtiuaula unanin . mt i 

N lie."». I apllal At» rravn lie, J M uu W ti • 
qui t »KHiavailu, ImKiiila A Ii .Jo Itelator, 
n ar Naialta I Ura.» provtmnnlu unanima 
mente. 

M I*'»». Nogr da» 'V i < • e-aTanta», In 
a4 Itmlnirti*» d > M .taaa a •«» m'dhai. attgra-
\ »-!>.«, r«li»liln.i Maiqan« .lo Hi.|n»tra * «o i 

riitlur». 4aa o aegnlnta de«|>trlnt aa roqueriíImnll.ar . Ilelatnr. a ar. harai.» luram provi 
un utu do ar. i lamisro An tm l i (Juttlcoaj 
Autunio Alignât,! da Kun-o, p dlntlu direratml 
(«una» paia »« buhl« da trim »pt cb cti"-.#' 
qua t>U« conslr iiti In lio»'* cepital . • |)..| • 1 

iidt. quanto »oi termum )>artaneantna an I I a j 
tado, ai«b a« «0£nlnte« ooit.liQfm <ti a» .,inta» | 
u linha do postei aolir» o dl pm longitudinal 
o rui poalçáo q.| • não piejndiqua n eonaar 
raça.I a o transit) pur ao I.re o rnetmn i l l q w ' 

loliraroa post]» qa»a liopartiçlo tlo Ajjina 
o Kigtiiloa julgar neo. 'nnlu iiara o anila» 
lueulo tio qual piar nbru dopctdcnt.e do' 111'ia-
itt̂ .1 caiiaei , r não rer'ttrvr Iii lomuisayHu il 
guina pela» alteriçlea Impostas n» linha da, 
podo., p ir tiaeoaai.la lo do unrviçn jinl.licn . 

OORHB tO 

t 

Mia 11| Cil 1. *ta U 
Carina" .la CMml. • ab».ia4» a a H " " ^ * •*• 
Horia I>tvl4af 

Ma yam 4a aelrada 4a l»rt* «C"»' ! » ' " • a 
»na alt, K*4a «raad» aaaaai,. 4a aaiffua a aom 
mmaAaa 4a 4t«ama» aam<. l»4aa daaU aapilal 

O pnyo laramlnr». damla a Wo tlraade m 
l'ara, qiiataa »^ 4a lalta 4e mibra« 

l 'on n parque »At. eonhuaa a er. Jul io Au 
lunée de A brau. 

Aqiinlla fabaartlo. aaUlmlecido oom e«aa-
ri» loterlea A rua Dirait», n »>, prodifall »on 
|.w»«ia mu trora do bilhete u V f l. rendido 

• . Irr,n ,1,, r.i.i ' Ncata en»*. irii»<»# aAo urn 
arranjo »apuapu f Ao povo Uamoa de aonaelbo 

I qua mirra a tu» Direita, n a aa habilite 
para a MraniU lotaria da ,'i|M|I»I|. que eu/r.r» 
uo piotim.. aabbadn. 

U l ' . » 
» 141» 

rapai írarttaulM a 
Ü M t i a earn ta l 

• avai'. > • » « « m 

OtiBMaai.IraçAae lala«fupkt. aa rar«i ,.|.« 
Um pala A»«.. Ogèii t nuimaiUtl • l. -,i, , , , 

I l It. 11« 
Papal banoartu, 7 I I (SU 
Pupal particular, a ipnt 
Haroadu, imlmu. 

I J h. I u. 
Papal banaartn. T If.|l1 

rtioular, 
calmo. 

l'apel parli.itdar, 1 
Marcado, 

Papal l«nrarlo. ? .1I|.T3. 
papal uarli, ular, t I|l2. 
MefcaiL, lalitto. 

H b 

[ •:< h&t 

" r 

d 
t 

Kiln r^pr.rtic.'io «yp^d« i pMo p.irji!<,tA 
thntfrro Y'arunikjrti/i, »H. rranrineo, 
jfthy. l)»»«ti»rro, ï;io Urmidf, H. .To«* do No 
ta. iMlotafl n Alrçro. : iftôb«n<lo ol 
toi I»Aru rifliitrni' titó úh '» liurmi «la tnr In 
«lia '2 d« H^t^mlirn, furtn t imjtroMiofi al 
!0 Lova-, dn noite. 

ti POET 

Ki« como (Icon orj.faniHii lr» o firofwc . jp 
para hh proxiciup con ida>* HO i>m<io da Mo« c i 

J'areo CritTium — 1.0'hî n ttroa, Miraivicl-i 
I « .VI KB»), C A V Í U M (TR'Í O J A G P I T A O B Ó Í 

(;". ! lu.) 
Pareô rrflfjrrrlior — 1.700 r.iAlro'', CJnArnjií 

(64 k«.). Papyro õ1» !:« C'uptixo >•'» Uaj, An- | 
ni7«ttf» r»L' k1«.', America (»> » ííh. i O IJrulM- j 
can't (00 k» » 

I'arco .îiithr^f7''1, - I • o roa, Doada*! 
mona (52 kfU, Ha* vtino t.r>ti kr iletnna Mi» i.s), ! ^ri"'1 

Tejo, ei-Ar^on ."»i !.'*. c ' :ti»bi;c*r'' >'k'i.i j l ; ' 
Pa reo Comhinn' - 1.» > rtoivu , Men< l^'k | x 

(51 k«), 7 tie iSvli».Uil»ro .'.>'J î;h.) liordoauS 
(.M Vn.\ rnta.'Mi.i » ' Kr«rr |; ; k 

— Foi inseri pto hont oui n > • t>rl Honk il«-?. 
• a sociedadn î> pol *ro •'» - por Kirn.'h o 
H vunchc jt d« aitn^u«', »io propriedade do 
dr. Victor da Silva Ayr«» *. 

htasii" ertlliim nHta de 1'-1'-' 

manto utianlmm ici Ir 
N. l-ftl. t apiial—Aggraranta. Jnant.a Ma-

ri* tlaa Ib.rea a fp-.v» i , Ant >n|n I'araira 
Psiiiara. lialtlaii. o ar »art ra. São tomaram 
coniiariincHlii t tr não aai raau do sf.fruvii' 
Unauiinamenla. 

N. l!»St ('at tal tríravniita , r mn»l An-
tonio I'r.io i I .» I ' . « »na ruulhcr; »Rirra-
Ttdo. dr. loan Aíl.citj r»alloa l:«.l»l r, o ar 
I' l.in.a N laracn . .arimaulo unaiuia man-
ic 

K. liCJ. ('»pit tl—Afc£r.i\ tnl l, i Camara Mu-
nie pal a gi vadoa, ' 'mtào de Arar. pura n 
ana uiulhai. llelab.r, o »1. 1*. l.rim. N naiam 
provliiniiilii nu iC'ineiuejile 

lia|wdido, o ar. .iaraita. 
N. Ararttpu a -A|[i! irautca, loa.i \s 

vier de MejiJo„{» » an 1 nu hi r, agravado, 
Itin lite llrno'b 1 l.o'im tic Olirt-iia lb la-
ter. o t.r. 1'. Jdii.a. . rtfaram ruoriuieiito Cin-
tra o rot,» do »r Ar u.la. 

I V !. hantoa \Rgiava: Ui, uni lua a.vn-
ili.-oa da in t«aa fail. 1m do for. hat iorta» tV 
C. »|/'^rav».l..s, a vluva o in.idoiioa .la lioa-
ri.pie i'oreliat, 11.,'U. j i , o »1 Haran a Não 
toinaram 1 onhccimaulo, oor. ra o vob. do ar. 
Arrnda, O. lUben-o *> Haldao it 

N. l:i »1. t apilcl - Vjgrava ii:«, Jofco Itibal-
ro na .Silva .foi.'áo. ni.^rav |j, 1I1 ,lo»4 lii-
beiro da Kilva Pirajá .tun' >r. .".elator, o sr. 
I ' l ima. Xeg.ram 1 rur'ntonto unanimemeit-
te. 

1 . r ' h rli fll I 

f . oe'lantea, dr. Gustavo] 
l!.ilt!iii..<> .1,- M- r:. e .0 vri o M i mulher. 

. traucis. o do i'auia i'-nnta llarl.a-
I, u si Haraiva. iJerum pro-

llll!..' .'U.'Ut 

11'/ TTIfi 

Capi 'il. - ' .;i into , .loi'no do 
dr. \ 1 * .rti"! Mnutaocttro ; a<{-

lnt >r, o ar Saraiva. 
:na:iimcmonta. 
1 ta/HWMbilil 1 le. 
lunixosu, major Kdemnnd ] 

• \t d • 111 rei to Paoi- j 
1.'. Ivor, o dr. Arru-
quoiia ; unanimo j 

F. dIano 4a n«Ur»a qua a ln«latnrra tem 
»kanyado o HU turnten»«! |totlarIu »ob o go 
vorbo da 1res r»inh»a 

A ram 11» Clvaebath l.uçon oa fnndan.rula« 
Í du sua au primaria naval, qua nunca luaia foi 
Idiapulatlu »ob o poder da laiulia Anna, aa 
vicluitaa «ias ariu»a inifluraa ao cbotowiido 
d'. (aliioao general Malbt rough mantiveram e 
realçaram a alliv» |ioaÍQáo do reino : no go-
verno da rainha Victoria, o in>|>urio rbegou 
ao ami actual o aaaombroeo poderio 

•ta ae eotaçfa» 4o ramliio íor»a< l'a» 1 ti** 
p i a BeUa 4» H , 

a av. tria 

Pasnmo doa prendo« ti» lotaria da 
federal, eitrahida am .'*) de agoato de 

rar,MIOS nr lTiOiKll » 

7i,!W 87-« 19183 

:i miiMioe m L"inJ 

I0G2 »7S1 Iii« 10 

h I U U I I O « M LIIVL 

IMS 
ÜiläiM 

in rarsato« na 5>iS 

capll 
1H«i 

l iai 

I andre . , . , . 
Paris 
Ilambnnrn . » • • 
Italia 

j pnrtagal . . » » » 
'New-Yort . » . . 
Boberanos a a • a » l$t '*i 

Kitratnaa 
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]>7.io Pasotli agradeço a sons a migo.3 qne 
' acompanharam A ultima morada os rosto* 
morínoa de 311a mnlhcr Ginevra Orvlnl , e de 

I novo convida-o.s a a^sifttirem a mi sa do 7o dia. 
I tjiio, por aima da morta, mandará rezar, tor-
I v'a-i'oira, ."» de setömbro, na cereja da Conso-
larão, ás H lioras da manhã, confessando-so, 
d erf .lo já, a^'fi'lc-jido por esse acto do pie-
dudt*. 

: r M C o w , <> ag^ravo 
eivei tio liihoiráo P Ä R T E COMK3ERS3ÜL 

o i\n, 

1 • pi- ll 
Top 1111 : do Je 

Nf ,'raram juovimonto de ( 

O dr. Podro Arbuos, 1o delegado, descobrin 1 

na casa n. lo-A da ladeira do Porto Geral 1 

parte do grande roubo de que foi victima a i 
casa de objectos dentários Ao Bo tir,7 o J'nb-er ' 
Mil, do Cahen (í Loureiro, ú rua de S. Bento, 

em dias da «emana passada. 
Está preso um doa gatunes. 

B R I G A E FER IMENTOS 

Os tilbureiros Antonio Sposito o Angelo 
CaJderelli, italianos, tivoram um prr/n hontem 
ú tarde no largo da estação do Norte, o mor-
deram-se o unharam-se tanto, que ficaram tc-
ritios. 

ioram presos e medicados na Contrai. 

BEBIDAS APPR-EÜENDÍDAS 

A' requisição do Laboratorio do Analyses 
Chimicas, o dr. Agenor do Azevedo, 2" dele-
gado, apprehendeu hontem na fabrica do lico-
res o xaropes do Bertrant, Titi & Oomp., á 
rua do (iazomotro, 70.—25 dúzias de garra-I 
las do tamarindo, por conterem substancias j 
nocivas á saúdo. 

por 
1'Vrreira 
vimciito 
' nrdoso. 

N l«i. 

A)>)iclla< ',s critvrs 
D. .Tnr. liahy - Appt liante, a .Tivdiça 
>romolor. a]v<elbido, .João Victoriûo 

Kelator. o sr. Saraiva. Deram prf>-
mianimomento. ImpeJido, o sr. \' 

rd-adn 
apitai 

vol 1.703! 
! 

Arruda, a crime 1.034 ! 

(\ auto o aggravo 
ri 1 .ÍMO da capital. 

V Cardoso, a eivei 

r e i i c k ^ ç õ e s 

jin 
jcb-1 

uu(l- ! 

I I 
(ti - ; 

Bebedouro - Appellante, o 
, o: appel1'5.do, Antonio Rodrigue 

lai or, o sr. Arruda. Deram provimento 
nimemente. 

N. 10.T». Tatuby—-Appellantos, o juizo 
officio o Daniel do Campos; appollados, I a 
•ÍUM'iea E Daniol tie Campos. 1'elator, o pr. 
Saldanha. Doíam provimento: unanimemente. 

Jlcyistro ( ivil 
N. .'). Rio do Janeiro. Recorrente, Manoel 

da Cruz Senna, recorridos, Miranda Jordão 
Coiuj). !• elator, o sr. Arruda, i ! ram j-.rovi -
111 • 11 to para, veíormando a decisão jiroierida 

l'a ''.em annos nojo ' 
A t; íun. sra. d. Francitíca .Julia da Silva, 

brilliant o e laureada poetisa e <ii na iimã do 
distincto homem do lotiras dr. .lul:o ' arda 
fc-ilv i 

pelo accor.laiu, restaurar a sc 
instancia: uuan memente. 

A'/'/r,i"rs 
N. 18<>1. Capital. Aggrava o tes, 

lhesten Comp.; aggravada, a 
do Aiíonso IMiniulti. Relator, 1 
Negaram provimento contra o 
P. Lima, C. Canto o Saldanha. 

1 * 

Bernardo Fa-
massa íaliida 
> sr. lîibttiro. 
voto dos sra. 

Impressos 
Kecebemos 
.1 • /. semanario litterario e noticioso, 

que ne publica em S. José d'Além Parahyba. ! 
— Yicr,itino, n. 1 do 2.° anno, public ação I 

semanal do que ó redactor o sr. .lost: Ignacio: 
de l'aria. 

U cabeço do jornal ropresenta o par^rama 
da bahia tlo S. \'icento, oi:do entra a armada j 
dt Martin Alfonso do Souza. 

( l mein t[r,s F. spuria dort s, que so publica 
em Philadelphia. 

• Lo S'1 iiilii.i.'to, periodieo humoristino, lit I 
tt-i.trio o noticioso que oO publica e;i: ilibei- ! 
r.to Preto. i 

MERCADO CAMBIAL 

S. Paulo, :'.l do agosto de 1800. 

iíontom o mercado do cambio abriu inde-
ciso com a taxa de 7olp'J2 d. a 90 d[v sobre 
Londres, em vigorjno London Bank, o com a 
de 7 ir.ilti nos demais. 

A's I I horas o London rotraliiu-fle para ado-
ptar a taxa geral e com a qual conservou-se 
o mercado monetário paralisado ató 2 horas' 
da tarde, quando a taxa de 7 15{1G foi sub-
stituída primeiramente polo London e depois 
pelos demais, que iniciaram seus saques na 
dr 7 .'Rj.i-i d. 

Nesta base fechou o mercado cambial em 
posição calma. 

Desdo o começo dos nogocios, os bancos 
ofTectuaram trasacções orn papel repassado á 
base de ^ d. 

Os soberanos estão sondo cotados ao pre-
ço dc 3t>$4< 

i t i dos ren t 'os 1 Und 

ApoliiMi Ao KMatlo. . . 1 01"» •V« 
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AC<r,Kf, r>E BANCOS 

Rantn^ H>$ Toi 
B Pau m m 1 (< «3 
Lniào de 3. Carlo.. . . av.» «.m* 

• . » > »40»In i m 115» 
Untie rie H. Paulo int.. UO* 7A 
Imlui<(r,al Amparem* . . — — 

Cumiiiaixio e Indu,II.a . rtr.S SP'» 
Coiikductoi' « Agi-i' ola . — — 

Citibio Heal rail. Iiyp. Int. 130$ 
!.avii«lcn.~ — 1 " ï 
Wen hui.1 da Taiitoi . . — 1 'S 
Kihuirûo Pinto. . 1H0S 

ACÇõER UB COMPANHIA 1 

AK ua e l.uz 1 luit 
Antaictica — 121» 
Ai ko» Paull. ta . . . . — '.ï 
Biiwanttca -

ViuyHo Sspacahy int. . _ 
F.ibrd Pauliltuna . -
IIa neu da Ktpublic'i — 

l'erro Carri! Santo An arO . — 

Melhoranento de Brótas . 
Oaz do S. Paulo . . . 

„ 
I.uptori — 3 
Merhanica — 1 
Wogynna 2.'l $ 
Paitü.-Ia '2453 
Proirr'-dior — 1 
ßtopitlioil Ll-
Telephoniea — 5' 5 
I'm u o h porti va . . . . ir.S h 
Viuçiio Ptiiihi.'a. m,S • '• Z 

1 KTPA8 I1YP0THECAÜIA3 

Pain o de C. l.'eal, 1.» só. io. — 70-, 

IiUn', du 7.a a lu." ei'i.o. . fi'-'î 1:1« 
1.1 -•!.!, Ca 11 ,a rie . fi- --"(-III e.o 
Idi ni, da l'J.* eérie. (ils 
Hämo L'mùo — 

CEBENTUUB3 

Comp. Agua e Lus, 1." série R.-Í, 
• . . . í!.»súii0 S(($ "l ' 3 
. Teloplioniea . IÍ5S 
» Ki-rroC'arril S.Amaro — 1"-
• \ iat ,io Paultita. . . . Ml 1$ fi.'.S 
» L niiio Bportiva . 9-ii -i.j, 

VENDAS REALISADAS I10NT! M 

DA IlOLSA: 

1ÕI) Istis: da C. Municipal, (fi- cnip.,) a. P,.lf. '»i 
l l act-ôebdohanco C. Real. 1' féria. HIS' .ni 
54 aefôob da Companhia Mogynna. a. L'.nî- (.u 

( AMWO NO Rio 

Communicações telographieas recebidas hon. 

tem pela Associação Commercial desta praça 

lo h. e 15 m. 
Papel bancário, 7 .:1| »l.V 
Papel particular, * 1 [.îiî. 
floreado, calmo. 

l'apel bancário, 7 
Papel i>articulai'. ' 
Mercado, estável. 

1 ; 11 < 
í > h. 1.-

2") idem, idem, a .$"•<«) 
14 idem, idem, a 23 'S' O0 

NOTAS B INFOIiMArÕKS 
Estã eomo irspoetor do niez da As-o. h o 

Commercial o Er. Albino Monteiro. 
— Correio da Europa — Durante o mez d̂  1. 

to, Ferâo enviadas as correspondences j-ai 1 a 
Europa poios seguintes vapores : 

Lresil quo parte do Rio no dia 1 
L) guria » » » » » » 1 
Magdalena » » ». » > ti 
treona » » * » » » 1 2 
1.a Plata* » » » » > 1 3 
KU: » » > > » » 2 0 
Oris<o » » » » . » 
Cor dill» rr » a » /» > 2 7 

1 As malas cão fechadas no corroí o de R. F.r 
Io, dons dint-ante. da pai tida. do Víijior tl ? • • : 

i do Rio do Janeiro. 

h 
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Narrativa do tom?» do 2« er o 

(T," '\'j CoiuHtrrcio d< o Pu "lo J 
CAPITLi.O íl 

Lembrava-:e de <|iio também tinham sido 
populares liubelio Planto, que t -ra exilado, e 
J r;i. «'as. que, como qualquer delles, amanhã 
]»odia cr condr mnado á morto. 

O amor da multidão era quasi um mau 
agouro, o o sccj»tico Petronio ora também 
supersticioso, e, demais, desprezava a multi-
dão 110 sen duplo caracter do aristocrata e 
de esthota. Aquellcs homens que cheiravam 
mal, sempre desalinhados, : empro suando pe-
la violência do exorcicio do jogo da morenas 
esquinas e nos peristylos, não mereciam ser 
considerados humanos. Não re:-) ondia, por isso, 
nem aos applausos, nem ás o\ações, emquanto 
vinha contando a Marco o caso de Pedainio, 
fazendo notar a infamia daquella canalha, que 
110 dia seguinte, depois da terrível matança, 
npplaudiu Nero, quando este foi ao templo de 
Júpiter St ator. 

Mandou parar a liteira doanto da loja do 
livros de Avirno, onde comprou um manns-
Clipto ornamentado, que olíoroccu a Vinicio. 

—Isto e um presente para ti, disso Potro-
nio. 

— Oi ligado, respondeu Vinicio, e, olhando 
para o titulo, perguntou: 

eSatyricon E algum livro novo? Quem C 
o auctor ? 

—Sou eu, mas não quero ter a sorte do 
Rufino, cuja historia te contei, nem a do Fa-
brício Yeiento. Ninguém sabe esse segredo, 
uão o contes a viv alma. 

—Tu me disseste quo não sabes escrever 
versos, disse Yinicio, olhando para uma pa-
gina do manuscripto, mas vejo aqui que ha 
muita prosa no uicio dos seus versos. 

—Quando léros o manuscripto, lê com at-
tenção o trecho da festa de Trimalchião 
Quanto ao§ versos, elles me enjoam, desde 
quo Nero está êaorevendo um poema épico. 

Viteiio. quaoflo quer depois da 

ceia, usa dedos do uma liaste de marfim para 1 
1 titilar a garganta; outros servem-so do pan- { 
1 nos molhados em oleo, ou numa deeocção do j 
thymol. (Quanto a mim, basta-me lêr as jioe-

! sias do Nero e o resultado 6 immediato; lo.-o ; 
' depois, posso louvar os seus versos, senão ( 
j com a consciência limpa, ao menos com o | 
• estomago vasio. 

Chegaram doante da loja do ourives Tdo- j 
! meneo, e Petronio, tendo arranjado o negocio 
'das pedras prrcin-as, mandou que a liteira 
;:(•»• ai.ssc immediatamente para c. casa dc 
Aulo. 

- I'm caminho, eu te vou contar a historia ! 
de Rniino, como uma prova do que pôde ser 

. a vaidade de um auctor. 
i Antes d idle começar a historia, voltearam pelo 
Vico Patricio o logo se acharam deante da cu-
sa «lo Aulo. Fm joveu e robusto j-'nitor abriu I 
a porta, dando para <> os/••')}>, onde unia pé 

! ga, do dentro de uma gaiola, saudou os rui - . 
Idosamente, com .1 palavra Salve' . 

Quando passavam da segunda antc-camara, 
chamada ostium, para o átrio, Vinicio disse: 

Notaste «pio os porteiros nesta casa não 
estão presos com cad< ias'.' 

—Notei, disse Petronio esta casa (> uma i 
, casa curiosa. Tu sabes «le corto que Pompo-
! nia Gin-cina foi suspeitada de praticar uma! 
superstição quo consiste em honrar um certo | 

' Chresto".. 1'sta denuncia foi dada por < 'rispi 
; nilla, quo não podia perdoar a Pompon in o 1 
ter ella sempre vivido com um só marido ' 

, Mulher de um s<> marido ! Hoje, em Roma, é 1 
j mais fácil obter-se 11111 meio prato de cogu-1 

mellos frescos da Noriea, do que achar unia 
, mulher dessa ordem. Pompon ia foi julgada 
1 por um tribunal domestico... 
j —Achas esta casa curiosa; depois, liei de 
j contar-te o que nella vi c ouvi. 

Enfiaram 110 átrio. O escravo do serviço, 
chamado atricuxis, mandou um nomenclator an-

! nun ciar as visitas, c Petronio, quo imaginava 
que uma eterna tristeza reinava nessa casa 
austera, porque nunca tinha entrado nella, | 
olhou, surprehcndido, ao redor dc si, porqTÍÍ-

; o átrio lhe produziu antes uma impressão de 
! paz e do alegria. A luz cahia da abertura do 
I tecto sobro uma bacia quadrangular, chamada 
'o implw ievi, o cercada do anémonas o de lí-
rios; os donos «Ia casa pareciam ter uma pre-
dilecção especial pelos lirios, «pie, brancos e 
vermelhos, desabrochavam por todos os la 
dos, entre os iris côr do saphyra, cujos péta-
las delicadas a fonte aljofrava. Dentre os 
musgos vordes e frescos, desabrochavam li-

rios, dentro «le vasos c.sooi.«lidos, poquouas 
estatuas do bronze representavam crianças i: 
pussaros aquáticos. O pavimento do átrio era 
de mosaico e as paredes, revestidas do ina' -
moro c portas de madeira, cobertas de pintu-
ra, representando peixes e par.saros de cores 
brilhantes. l»:i poWa ató o quarto vi/inhd, a 
parede era ornamentada <1 1 incrust ' . do 
tartaruga «í de mármore, e n.» intervallo (l is 
portas havia as estatuas dos anlepassadoside 
Aulo. Tudo rc.'.pirava abui. '« ;-_ia, ri«jucza .üoju 
ex« « sso, uma nobre «piit ía^A-i. 

Petronio, que vivia cem muito maior «,h-
tentação e eleganeia, nada « ncontrou quo of-
fendesse o seu gosto e ia fazer notar isto a 
Vinici«;, «piando um escravo, o c< Iuri us, correu \ 
a cortina «pie aparava o átrio do t-''.'in. >n o 
appareceu Aulo Planto. 

I'.ra um homem já 11a tarde da vida e o m u 
rosto, emmoldurado do cabollos grisalhos, ti-1 

11 lut. traços de agaia. l 'hiuto parecia sur-j 
prchendido com a \isila c, mesmo, inquieto, 
em razão da inesperada apparição do ami-o 
do Nero, seu companheiro, que passava até 
per ser um d«is soes cori-.elht iros. 

Petronio logo notou isso, mas não deu a 1 

menor demonstração, e, com toda a cloquon- | 
cia do que pondo dispor, aprossou-se em «li-
zer (pio o tini da sua visita eta agradecer os 
bons cuidados quo o lillio tlo sua irmã tinha ' 
recebido em casa de ITauto o «pio cumpria 
com tanto mais prazer esto «lever, quanto era 
este um ensojo para rei« mb rar as suas ami 
gas relações com Aulo Flauto. Fsto disse j 
planto estimava encontrar «lo novo Patr.^nio 

, vivenvs ' Falti 
pie m'os levou 

---Fm «pie tem] 
dentes da frente, 
vibrada pel;-, fund;, 
com um :.(*.pr>i «p.o ail » a entre ; 
lavras. Pois, apesur do tudo, acî 
hiiiis feli/.. s da n.inh.t vida eu ». 
Ureliuiha. 

do v i c t r • !'.' porqiio tora 1.1 dias cio vi et11.1, 
ec'.iou \inicio. 

Feironio, por.'-m, t.aucndo «1 'o o velho g--
l.ei.il «•<iiiieça -s,'. a nariuitv.i das .-.u.- > p.t .-adas 
guerras, mudou ti-, a.j./üuipto. 

— Consta, «!i.->:-;o Pe r /aio, que, nas 
ças do Preiiesto, ) i ac.iiudo morb 
cl.oito do uma loba, tendo duas e 
«pie um raio desí/aiu um an;-;ulo d 
da Lua, «-ousa exit oi"i. -ria, poi.. o 
jii ia adeantad«« o n....» «.ia ir...: 
tempcritades. I 1.1 certo Cotta, «pie 
acontecimento, di -era que u". .. icerdotas 
'prdlo t 'luplo proplieti-iavai. a «pridu da 
«lide, ou, pejo menos, a ruína de uioa :.T 
ca a, ruína «pio somente s.icriii • i«JH CX'I 
narios [»oderiam impotlir. 

Aulo, doiiois do ouvir tudo isto, d 
quo em sua opinião iu s signaes «lo c o não 
podiam ser desprex.ud« a, e quo os Deuses ti-
ni. am justa razao do colora, em vi ía dos ex-
cessos da maldade humana. Nada via ni-ío <le 
maravilhoso, e a occataião e.a íoalmeate pró-
pria i>ara sacrifícios «-xpiatorios. 

— Fsfa ca-a, PI ; 1 V, muito grande, 
embora um grande homoiu viva nella, respon-

na verdade, grande 

1.1 1110 dons jardim, donde vinha ató ao átrio o som do ri- tão raramente, porque ella nunca era 
uma pedra sos iníantib. : trad a no circo, ou no ani|»luthe,it 1... 

10, lalo hoje. Oh ' general' disse Petronio, d« ixa-me | respondeu ella calmament", s< pir;i;ul. 
min!.as pa- ouvi. de mais pi-rto esta risada tão boa. Fm do seu marido: 
que 01 dias 110 s -t • s dias «'J Ião raro o p«»d«;r rir assim' ' — E «pio estamos envelhecendo o 

' lassei na j — !'. o meu pequeno Aulo o Lygia que estão ! da dia mais nos acustumaums ;t «,11, • 
a jo^ar a bola, respondeu Flauto, levantando- ; nossa casa. 
se, e, quant«» á risada, Petronio, não 6 aqui Potronio quiz contostar, 1, t .' 
cou-;', rara. a nossa vida toda passa entre crescentou : 

— E cada .dia nos senti1: 
-A \ida ('• uma cousa ri. ivol, respondeu ; tranhos entre pessoas «ju<.- df.., 

I i 

ill O 

vizinliMi 
» um ca-
ibeças, . 
> templo 
ouíoumo 
'••iipo d • 
..inara o 

nde 
rdi-

ciarou 

Pein 
por. m, 
..Olli. 

« e uma 
é por issf 
sit casa, par. 

«pie nos rimos . 
e ter uni 

et 1 mas 

>sp< 

chtr« 

«leu Potronio. A minha 
o quo, desdo «pio so falava em gratidão, rio- j mais para um dono tão insignificante como 
via dizer quo também tinha motivos para ser 
grato a Petronio, embora Petronio ignortisse 
o motivo. 

— E' quo eu estimo muito Vespasiano, du.ja 
vida tu salvaste, «piando ello teve a dosgiii<;a 
do adormecer ouvindo os versos do Noro. 

— Náo nego «pie o caso podia ter sido trá-
gico para Vespasiano. líronzebarbo íjuéiia 

eu. Mas, so a ruina 
ediíicio tão grande 
Don\U8 Tranailoria d 

fazer 

pie os ame 
como, por 
Nero, valerá 

ó do um 
pio, a 

assim mes 
L- l**,:,'! 

mo u pcuii fiuer aacriliuioi jiui-.i t vitav easu 
mina > 

Planto não roaponilun ^ r-In pergunta, o oato 
ilcdcuiilo ollunilett uni poucu a Poti-onio, por-
que, (iniliora fossa incapaz, de sentir a iliile-

iiiantlar-llic tlizer por um L onlunão une tlfivia • rença tlo Ijeiu c do mal, nunca tinha sido um 
abrir as veias. , tlelalor o podia-.-ti fular com ello conj pui-

— Tu, porém. Tetronio, tiM;ste o espoito ! «eitu se(,'iirança. Petronio mudou le novo ili-
de o dissuadir tle talcousit. j uuuver*a I) começou a louvar as heltezas ila 

—F.u disse então a Mero tjuo. so t-ia ^cr- morada de Plauto " o bom gosto tiuo reinava 
dade que Orpliou conseguira adormecer i .ni- e n l todas as cousas, 
mues lerozes, o sou triuiuplio era egual, iois —E' uma casa vell 
conseguira adormecer n Vospasiuno. Noro 
sente que o censurem, corntunto que unia 
quona censura vá envolta numa grande li 
ja. A nossa graciosa Angxista, Poppóa, ebrn 
prelisnde isto admiravelmonte. 
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rimiento tleanle dos visitantes. 
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íioiiüca e t!-.- Poliüo. 
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a coidiaii(;a em s, próprio. 
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aoaauJi. irte da aiatu d u Aa S ha. 
ita Urda. Haaponda a ahamadoa A qual-

« • a r bora 

LAURA • ISAURA 
i aba ma a *aU.tarplo 4a dc-larar qu» mlnliaa 

tlllia» laara •• laaura. trndo *ldu a.itiiuiii»Ui.l»a 
d farta «aqualu. Im, i|ua nahi lu durante dona 
n.t AM a lodiM oa rruadiu» rarriiadu», Aca-
ram l oaipIt-URtaat* rialahali . i4aa • m paania 
Alaa IA « • Ball do /v i ' raj ./« I d a k i r J , 4« 
uii-.i Boarr« 

MA .OR .loaA l'ARiin« CARMr.iR* 

Fimi» -rrrrinhr- ldd 

1 larrt l 'aiu«lir 

Mala ila duaa mil paaaiaai c ira laa |.«io 
Aiiti-Hatomnn ilc J . in* al tatUm « *ua ulrt-
oauia nu traUmaoto <laa faliri » jaltiatraa, inr 
taraiittaiitna, aar .ca ate. 

Liapuatto, rua Uuiario, u. 7, drogaria l'an-
|i«Ui ( ta . 0 

D r t . J O. P i n t o F e r r a s e Au-
rel io Névoa a d v a u a m c m ili-
be i r A o Bon i to e c o m a r c a s 
c í r c u m v I z I n h A A . — l i . 

B D I T A E 8 

t,-. 

Killtnl de lallrarla 

•) .LI.utor Arthnr Xavlor 1'inhclro C 
R I ! ' )NII Milistiluto o com Ju-

I F I O . D A N N do Dlrolto daai 
, I PU A'do Ouro Firo, Krtado d 
M N J t)cr»erctr. 

»( .OI a o * R|NA o PRCÍCNTO o d l -

IFM oa dclle noticia tnaren. 
I,U , a lAjuoriniento do nciiuclaiiii 
A'ULI.10 BI a. crtabclocldo na fr<--
pni./LA DE aluOitlinfra. dorta comAiru, 
fui IL .'larada aberta a lullcncia d. 
NC II o iuyoi lanto, a ditar oi TAU 
FR, o: do liojo. Á» dna> horni OI 
TU ! , por dcfpaclio doste j a i / . 
( ; . non Rdoa FYNDLCOR proviHorio 
II.1 tua ( .a ta OU FLI.A du d i re i t o 

C. 'I%A'!.II r a j r Franc isco ( ion ic 

DRIILIWDRU C I l inriquc lior/oR CJR.i 

INAI . I I * ( Ordenadas AS dlligoiieia 
N f ia iai E LOTÍAOA. Polo <|iio, mai. 
do I [ a ar o pro.-cnteodital.pcl 
LI"r do i,I.AL faz putilica N declara 

CABA F U N D A D A H M IHHI PE I .O A C T U A I , l ' HOP t l IKTA P I O 

R I J A D I R E I T A , 2 0 

(MD 

A ' . I 

l-

1.0 

falleiicia do ncgocian 
" la, ortabelccido na FIV 
I SN 111 o An t n io ILE .Inci;-
•I T.FR ILCV.D H ofTcItop. I . 

tar. pareo-Fo CBIO O mai 
N T U O tci r, a i ini de : u l ' 

AIT... n o LOPAROH d o OWL n i < 

a d o fallido o pnl'llcada |O'a: 
I N. a Ice '. de K. 1'aulo o I i i 

.'ancii o, d© cnjan pulilicaçOe» 

c.- I O la\T.ir.IO certidõcE p.T I 
I-: I IN.. (:.» NOR nntos. 1 ado o pa 
io ne; la cidade e c o m a r c a 1 ' 
IO Imo , 1-: lado de Minas Ü. r a c . 

n I I1.;AP do inox de AFÍOSLO II 

IM.1. K.I. Antonio HR. nco doi Fan 
to:-, cMi iNáodo 1'- officio, Oiscr . . 
A^IIHI'R Xav ier I'N:lieiro O i ' r a d* 

,V an : «-Ho. ( o I:."tado, fiOo R" , -
cutlo« iudieiario:, "iO:i n .) I>tã eon-
f . ruin o oï ' ipinai o dou li', LI CU I u) 

r. H'\ i, Au onio (J. íiranco cos San-
t i n i . 3 

(J 

2 pi-aça de cliu«ara,I'II-B O armay.EII 

0 DR. . loao Thomoz (lo Vo l l oAho 
j u i z I.o Direito da 1* vara IO 
i rcu la l de ;-. RA . ILO 

l-'.U'o I.ubcr a todos os < ; I IO o PRE-

iciilo edital \ireiti e o .-eu cuiilicc 
IH rito lhes inlorc. ear IJNE, na exe-

cnçAo hypothucaria QUO AIR.unio dfc 
tosta .lunior movo contra Carlo 
AiJolpho Fresscr C a tua mullier 
não lendo us bons pcnburadi S cncoi 
trado cm praça o prcfO do SUA avu-

1 AÇÃO, Ecr.'IO lovados Ã Gogniidii 
JIR.iça no dia R.'«co dr srlemhro p:O-

xinio futuro, ao meio-dia, Á p o r t a D( 
odiilcio Uo F Ó R U M , rua do Quartel, 
U. 2.1, com o abatimento do lü o.'o, 
isto 0, por dcrolto (o i l lo i <IC rri», ( 
pulo poiteiro dos auditórios vendido 
II quem maior lanço oflercccr. a sa-
ber : Uma charara com duas casa . 
sob nume]os 439 E 111, cuja AIO;. 
tuo'íe d e fronte vinto teit metros I 
qnarenta. O de fundos até o rio Tie-
tê, com duzentos o R.oventa E dou 

metros, situada Á aienii.a lutou 
dciicia. freguczla do lliaz, ila capi-
ta ' ; l e n do a piimoira casa uma poria 
C qiiairo .ianellas ile frcnto.coni tro;O 
COI.'modos asiicalliados E forrados, E 
a • guniia (armazém), duas porias de 
LI n ' " , quatro commodus forrados 
I . .alliadoa, aióni do um terreno 
M :I :;.'.o E RI ni çoiiào, tftllieiros.bar 

I I - . O I ais dependências. IS, pai 
qui: ciieuiiO I.O eonhoeiiiiciito d j to 

' ' i oxiioilir o presenlo, QII( 
'I ;: ilo e publicado pela im-

I a . S . L'aiilo, 2. ' do aposto ILI 

I * ' "V. Antonio f . l ldgoro do Souz-

I I I . E I R.\FIII, oscrevi.—J '<~n 'Ho. 
M V N A L I E - . 2t i- . l l-" 

:.,mui jhuoi i to esta oniicoitundlBaima au ta annilneia a vendu ris uma aorta f*< nulo 

3 6 ' S 3 C o t a r i a d a c a p i t a l f e d e r a l , e i t r o t i i t U h c n ' i ' m 

± 
7 0 9 9 

5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

m i . i láttiIn:«!», mictórios ctc P r e ç o , l $ 5 0 0 c a d a l a t a 0 m e l h o r PÒ (Icüitit. O 

u r r o s iro 

R u a D i r e i t a . M o u r i o r Az C . — R u a D i r e i t a , 4 0 
9»-5«-d. 15-1 

foi vendid • to Roahucnto vend ido 110 vareio dopt.t ea'ia, (não foi para rú\ . l iem cc 
l^zena de ns. 70:1 n 7100. d a i p iun i ios .ua i nportannin il» Ift fiõOl'0'J ! 

Chamo mui to e a p e o i a ^ o u t a a attf iuç n do publ ico par a . uagiii.itcB ((rnndcs lol 
i lhotes ha mu i to quo so acham á venda nosta coiihooidc. e ci r .d i tada uffoneia ffn -al 

G c r n i i e l o t e r i a r 3a c a p ^ a S í c d a r a J 

remi o i m r 

E\TRA( rÄ0—Depois de ümiinlià. salnado. 2 do sotrabro 
J3t.9 a i i l i jo p lano joga com 18 .000 bi .hetes o d istr ibuo 1057 p i em i s . E á t ' 

II 14 G r a n d a ! o t » r i a í a c a p i t a l í o d e r o l 

T B m i o m a i Q r 

Q T Í f U r i í ) 

Exccl lcnto p':1. :io jo.^n 
•3aliidor> per Borla 

proximo, í) dií set; 
" pniis oom 40 000 bilhetca c 
Biiperloi-os n 5005000. 

•ES 

' l 'TO i s 

distr ibue 41: 

da larde 

" T I L 

h i 

T I Î C Ï D C 3 B S L Ä " F F N T S A D O " 
Li Ii 

m \ 
Eseriplari» 0 depo i ' o c jn t al 

•r nt 

|| ,10 ll-l to 

['IPÇi 

llllilli'iil 

aar uua! 

ia . flau ' 

,ue os do. 

r mo cu ;» 

iludo d 

a . (O i 

sin: la 

metros 

tecidos 

•t.res, pan 

oJittanp. 

o eada .,U 

Ï ;\TRA(( \(Í 

Brovemonte publ icarei o plano desta importante 
' laa i á vcn ' la nesta acroditada agencia geral 

_ í . 

cirroiîïo anno 
lotei' ia Como já 

O T Í I A H \{) 

di.32?, os li ' i he to 

C-*5 ftfírr.i'i,"€s a C r w í a " ; . s i ! o i n t e r i o r d o Efi .» 
x c»d t* • í o r í e ^ . - á o n e d i r c o i . e t . ç c í o t i o a m o õ I m a s , 

r i m p G -

r ^ c s s e c : » p e j á m o s , r : - a r c T W f S í a 

o sali .0 Omiei i o m m r-, » 
• .iii-iii'i |»«îi i Hiiii I.,11 aio/.', 
o •.;!» Carneir> (iá n.a^i. 
\sira roupa. 
(> f-abáo Crrnti 10 tira todas 
ioa 

o hn'j-.t'- Carneira não com 
i. : :i i • .sa ..os tecidos. 
• » -a'»ão Carneiro é de m • itu < 

3 & .-.n « ^ r 

ÜIS r iCA C A S A Q U E T E M V E W D I B O G R A N D E S P S i S M I 

J 2 2 I Í 0 Â s f t o s i e s d « Ä h r e n l u x a coiToio, 77 S P A L ' I . i 

n 

AGUARDENTE 

encontra-se em 
C A S A D E 

F A L C H I A C . 
Iîiia Florêncio de Abreu 

li. 1^1 -A 
S0-1Õ... 

E m p r e g o 

1-i.i \i «J 

r\ " • ' . \ r \ 
m é ï ' ê 

- i r.-
la*, aie 

n soi. 1 
l 'an,' le 

Moço liras'iloiro, correcto, :icli\o c 
irai alhndor. tendo \!a j:i:'o 'odo o 

mil i- :i - prin.'ipai's cidades da ICii-

0 ES I 'EC" ICO l-N'FAl.LlVKL 

E s p e c i f i c o a n t i - D y p l i i l i t i c o de G L A 1 1 K 
do envenenamento 

6 «bA TTiol 
S . P A U L O . . 

ruiii. ( arneiro .. o ns.il i 
0 !• olluil* '! • HUT. ado. 

I) sabão f.Arneiro compel i. 
qualidade com qnalqner nuire» •••. 
In ngttii 

<1 aiiao Carneiro lein I dom-.gi.i 
Ilea ne . ila 4o no mercado. 

O i.i'mii C-rncIro • excellai.'e 
ij.-ii :-. . ;ino,. .-Uli temor (Oiupeten. i 

O s ib io Carneiro ni". 'Ce a p •• 
fuiuic:.a 'lo publico. 

Cura radical o definitivamente todas a- fôrmas 
auguo. 

pções antigas ou recentes, »:,'i''' nor. os.sos, Glandula- cnrartiutas. lunar,.-
mudas ou siippnrantes, corriincnfus des ouvidos, influi raeliiulcs, i, : i 
(jUer (|uo seja a diiiaçiio de sas inule.ti:: . 

iCstc grande ronieilio cura iM'lieolmeiile, mesmo qi!:i;;'.lo qiia!(|'ier o . 
ro tratamento lo:iha falhado. 

Na ; ua composiç.io n io entra nei hum veneno MfNÎÎRAI.. ma- '-tel 
Eivamento nubstanciiis vogetaes innoi entes. O : eu u o uAo o r o do 
to n dieta nenhuma, nem a qualquer al'WMçiV' n « seus ce: 'nino. e (jeu 
fil .-Õ0 

"iinss 
Kncontra -S" cm lodn 

lier parte do nuuolo. 
Ll li'.:': : I ii 

P i l u S u 

: 1: 1 '' !:i'!f'.. do medi"0. 
e d.' p. -oa-> de todo o 

•.. te o 11 iron i.- a n i o KA-
•' 1 • 1 

i ; r ,di i . .. :,I \ ral^.i 
L : I ' . I I . ; . i ' I IM.CI. ' .U -, I-arda -, 

Cliiicr.T, ILUDAS, 

I1 ' ' iliouniatica. . T-iem DO .'I •','L 
KI pinhai. linipigcm-, 

Fann'J.-, C'a 'pas. 

T> 1 11 pçô'J. c i i t i i . » ,-A ' , 

I ILIODURII d o inserto., v e n e n o , O 

c t c . etc. 

Como n I'll a de ctoilotle». : ão i',.1 -
preciavi'is us HU's jiropriedailc 
i'iivada do toda n cniislicuiade, n&o 
16 aforniozôa o refresca a pelle, 
n litituindo-lhe a alvura o maciez;. 
perdidas-. faz. n.lo des apparecer 
. (linhas, cravos etc.. eonio — matin 
quotidianamente—fortifica a vista e 
ema as dûres e inllammnçOes d'o-
Ihos. 

Como ngna dentrifleia. Î  Hipo, 
ti'.r A lonas NLÓ hoje conhecida: -
porque, além de alvejar os dente.-. 
luiMieaa» gengivas, cora as ferida:, 
ír:l!:I!iiniaçfies o dores do dentes. 

(I ;<AL;Ã0 H U S S O , quer nsado 
' onio remédio, (juer como agua d. 
• uilette», é lima necessidade em 
(•n-a de lamilia. 

I ara os ers. fazendeiros o S A D A O 

R L ' S K O é de uma utiiidado in.-
mensa; longo dos recursos medico.-, 
ette propuradb ó de um proveito 
incalculável. Assim attesta a gen-
eralidade dos s rs. fazendeiros. 

Encontra-se a venda Da drogaria 
IieiKiaitariua : BALT L K L & C . 

V '.: a » « . . m i ;-js 

A n 
r.'. ho-
I., r. que 1:1.111 no I I I I 
I. iO I'.lI'J I ill! Oi . -1J : -

da \ id,: . oflrem laiita. 
;.c/í. li"'- silo um il-I 
afn^enla o pade i: 

leniu .. 

P a U o r a l á ô C t ^ í P ^ i a 

P a l m a t a 

OV.ido pol: 1 li ( A p| 
ral «»e 
il.il'Cil-O. I 

/'rtjmrnrfo /.Or Ah." 
Km pregados nas all 

i are !'io i o. pirau rio, 
bronchite .t. UCÍÍI m < 
'inidocB, roqneltifl.p, 

ral. t'da- as moléstias ípic rir-
(sndem do onipio.ro do uni 1'oni pei-

toral e exjioctoranie. 

Pás de Steeteaií 
1'rodigioso preparado para 001 

tiator a co uolticho nas crianças. 

Debilidade 
O riuho furl iß i.nir compi i to com 

quina, carne, lactopbo. phato do cal-

c ^ f ô j o d e 
3 

O H 

ssci.li'jûs do r t 

G b . á . s 

Oarcla, N«guair-V 
purt lc lpnm «o i : R P U S 

. • mu, 
• . Jfllü, 

4Í C , nexosiantaR eapeolâ l i i ta i do C H A T J 

amigos e fre^ueaes quo E S T I O reoobcndo 
oiiún pretoa e verdea dn todas aa claases, para norttrom novamen -
.0 ECR.B a r m a z o n s . 

d e S » B e n t o , 3 4 

Í U c p o a i t o E r s c r i p t o c i o : 

3 S - R P . y . T O S E ' 3 0 J I F Ã C I 0 - 5 3 . c 

S o c i o 

Prcci a se de um, com touco rapi 
i, o., rom i lie, por nt coni p !i 
'inmcicial o com i redito no com-
er- o. para ,-'• . i/.niisar uma .-• 

. ao. commcr-ial d-; reecoí o n o 
adi 1., p. r a m ado e conin i-s"e. . 

1'ora iriíorn.açfiei,\iiia Trcz Ir nu: i. •, 
t.avo a da rua fir.u.niu . 

i a - . das j " li ra- da tar i". 

Xa «pe í-e 'ora! Siín Lias 

i'i • -.- K em geral, qualquer qu' 

.1 a ua 0:111: a det- rniinantc i 

. 111 pio Mento acalmada, wpecial-

• nto a to. '• nocturna, que imp. -

o . omno e o repouso, 

f i e j iad i 110 l ai.oratório Chir i. 

j riian.iaccutiro de Silva I.intu-

ía do Alirihobes, 24 Hiliia. 

Depofitarios : H.iiuclft C. 

O niefi:'-3ini-nt. i.-i.ii, 

grandes Medicos de l"r 
üiiropa . oii.r.i a i Cr ï. 

n l /..'-.':.. », 
otCatarrfiospn'mormt /i 

R 
rs 
t'A A A . íT* 

A M 
Ï V». 

Jall . il. 

•vw-

i 

OJl (TJIUâ TCSSF, 0:JiSI ««P'̂ E CtSTTOGE 2k HÛWS 
Devera ter loaudas ein >eria msi-

dcniçi«) as recominond.i' iVïs comidas 
na brucliur«; ou então c ncees-.ino 
consultar o rnrdico. 
S.PAULO J. A SARASTE 4 ÍJ» BA-HCCLIC'« 

c oa* principe.'- I'BIIUIACi'AS C L:txíabiaj 

L i q u i d a ç ã o c i e m o v e i s 

0 |>iot lietario da CABA T l l O N E T , re olvendo mudar de raiuo de 
eíocio, vende por pregos muito reduzido* o .Ortiniento do mo\e.í o ta 
• Varias do seu ettaí e'ocimeuto sito ao 11 

L a r g o d e Su B e n t o , ! Q — 3 . 

Jtn, njCl. 
do ap 
como: 

hrci ica, roii-
a thnia o em 

d 3 o p ' n i E ' j a 

Proparr.do . ogundo a foinmlai 'o 
dr. Carneiro da Kucha, polo phar-
iiincentiro ./r.r7n Lai: Aires). 

Tonico estomachico o diire: livo do 
ran do valor polo ofl'eito imonteita 

quo exorce lias molc-tias: do or-
•• -.'CO etc. 

P a s t i l h a s v t i - m i í c g a s 

de chocolate c .»aiiMnina. Approva-
da?: pelo Instituto Sanitário dos Eh 
tadoB Unidos do iiia.sií. 

f u t u r a d » S a l s a C a r c b a 

e sucupira branca 
do C: r alho Ferroira 

Depurativo vegetal do -angue, 
approvado pela .lunla de Hygione 
Publica, para combater todas as 
impureza» do snnirue o Iodas as af-
fccçiics da pell". Iiei.ella completa-
mente, ntiptínj. ns, tlarf/irj-, /o/'a-, 
rrarou, c i / H \ j - f h i b.rnita, rrzema t 
rhcunialiíMo. C2...) 

P . f a z d ' A l m e i d a 

7 , R u a c i o R o s a r i o , 7 ; . P A U L O 

M a r c a 

TREí.OS SEM CO.MPETEXCIA 
O s m e l h o r e s a t t e s t a d o s , co rno d a " S â o 

P a u l o R a i l w a y C o m p a n y " , " E s t r a d a d e 
F e r r o C e n t r a l d o B r a s i l " etc., etc. , etc . , 
ficam á d i s p o s i ç ã o d o s s rs . c o m p r a d o r e s , 
n o e s c r i p t o r i o d o s ú n i c o s a g e n t e s 

A R T H U R K A H N & € . 12_9.. 

B u a d o C o m m e r c i o , n . 3 8 — S A O P A U L O ' 

i 
C.jr'iH ; u , f m s ' . »fintt'.i... 

P:a3A$ sr*:»«), 
lt»0i. EiCOTAiicS'O. 

* ' li nui >'lai iura-" a ^ P 
» "f-tji.ni :';.'•.£ 

•n-yt^jit 

A l a x a i i n t l r e R a n z l n l 

m CATUMBY, 16-Marca da Miia Légua 
E S C R I P T O R I O R U A D A Q U I T A N D A , 14- 8. P A U L O 

^Participa ao commercio, em geral, eu» encontrarãu ossrs. commcri ian 
tes o alfaiates irrando vaiiudade do seus proiluctos etc., como sejam : 

CASIMIRAS FRUTAS K PtlANTASlA, 
liIAUÜNAKS, BAÜ.IAS tanto oni oJres como pretas 

UIIAI jKS, IIKANHK VAI,'IH JAI.-K Kl i l 'AOHuK3 

Acceita-se qualquer eneimmenla sol) amostra». 10—2.. 

Rua d a Q u i t a n d a , n. 14 S ã o P * u l o 

-a . 

nm 

i l 
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C A S A B A R L E T T A 

LiRCO 00 R0S1RIQ. 12 
CMM filial I Truvww.i do t 'oni iu«rcki , a H 

« • «I» fr:i> r*M iMt« r»,.,)»'. foU • « carta i«tiin4 • <t« •« • iuu4a 
t*<> ái.irihmu t I I I h . j u i j » • nuputiai i* .«iiitua 4* b»> CuNTOH 

I M t i n i u iriept» w u •«•• MUX tKiéd« • paipliaai.- nuniaTa-
itv 4a kill • iw, i«i.*kl« u rofcliata* ptibo.» a «ir habilitar- • i iu 
•afaitlaa la»»ila» . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

a ~ » 0 : U 0 0 ) 0 0 0 

• a b b a d o p r o i i m o , 2 ém l e t e m b r o 

2 0 0 : 0 0 0 0 0 0 

EXTRACÇÃO INTALL IVKL 

S a b b a d o , • d e « a l c m b r o , t a b b s d o 

• u a 

fih'AMU: I 0 T K R / A DK NM) t'M 'LO 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

l'ultti'\»\» — </M«t»f(i-/^#rw, '< ilr nietiih, j »iviiw-* K.rtnit^Aa 

O fn-i-rifT.H ii dvt» Ii Iii affin-la, rliaitu a allriivaii du rtapcita 
%CL put'llwi pau ' - I para A OKA NO K I.UTE III A L»U NATAI., CIIJO 
I ii mlo m:i'«r •• «I» 

^ 83 1 . 0 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 Bd < « • 
i hp f t a Ii ii »"I ni i . i . i M'i.ilu« im unnu i>a saln, dou« eeututiiiio* 
I' I w f mrtlvo ili v.in ilm |iirtpi«a"IA pant iu cmiipia» da bilbates, 

>!«•• dntadfidc lima |a pitanie tiuiner«c.io-mham-/e deada j» .» \rnd.i 

K\ rit\(\ > I :M g.I NI; I K/KMIH:<I--INAHIAVI.I. 

Rccabo anccmmondaa ilo intarlor edou vanta jua comralMlo 
n.ettriuli/ aa rrmraaaa com ponlual ldad«. 

HKLIZ4KI0 li\l!l.m\ 

N 12 , l a r g o d o R o a a r i o , n . 12 S l o P a u l a 

P I L U L A S A N T I - S Y P H I L I T I C A S 
L'U I I « . 811.\ A LISI A 

Apptoi.id:is prla» lanpreterla* d» Hin de Jadelr« r Bnhla 
L(«iontniciidaiiioi> im loda* ns maniri stavOca syphilitica/, espc 'lal-

mcut* DA? que nflctl.mi a pelle, «s mucosas «I os o-sur, nas ulcvras 
da |rar,ianta. ilo nnIlr, etc. 

Alf ni de.-taa c.-|ieelalldadc.-, encontrani-i-e alnda no aeivditado l.uhoia-
ti'l 'i Chliulco Phaimacciitleo Silva I.lma: TinIuia-, hvdrolatos, extra-
ttos. pnmatla.«, viuhos mHicinat-.« o todas aa jucpaiavöes offlclnaes, se-
Fundo o Codlgo. 

1'reparndo no l.atiin i'iiilo Chlmlco Pharmaeeiitico Hilval.Ima, rua 
dos \1rfilCBT'F. II. SL—Baliia—Oe|>o.-itarios: HARl'EI. & C. 

R I O D E J A N E I R O 

do Ouv idor , •». 9 8 

~ A k ' E X P O S I Ç Ã O D E P A R I S E M 

E p t a e m p r e z a o f î e r e c c © g a r a n t e ; 

r i RFTF M IDA R VOl.lA (nfnranda l i nv ir-i ani I* ila«*a. 
I» ia c» pur""« da Krarç.i. m» »aion - que tofam un. piiioa di Ht» 
*'•• .'aiirlio, lialua • I rmaiul u 

t . l l 1IH118 Mi IDA K \ OI.TA, m I* lia.»« <ia • tr.ita da fana 
i l ' porto- <ln l*M'iuliari(Uo n.t l'iança a r..ii». 

il.* 
t OMX'l 'VAO (IIÎATI ITA ilo vlajaii'c o »ua li«fan«M ag ItOi»-'. -a 

« l.rtada a l'ana«, o 4 « tavtu d i Eatrada d« tVri-o, na tua partida 
l.a 

AI.0.IAMESTO « ONFUliTAVK rm Imii-ia do • ! • i lain«, dm nia 
K un «ui dv ettndia rm ru un, n j l dl.i- v !>i noltru 

6.« 
1 AI.IMENTAVAO util'» icliiç ei- poi 41a, invletlva \itih<> «•• nui 
no» intiii oa liotn duianlc a.- I i o itmana». 

I d-
I ENTRAI'A L1VRK lia Bx|K*ivlo (.Su billiut**»). 

7." 
, CM VAI H lUiiiit di riilurç.'inj om vanm c iirnnito« artiiauiu do I* 
01<I<H1<I1' l'ai t. 

COXWV ' , vO "nia ii.»« um .ar 
lai Kit nun« ni' t!« Tan 

t .VA AI'U l< 1. dr «"du»J 
duiauli a ctladi 1 < ni l'an». 

11 ho- ' !'»"* »'«I 

Ha aai.au.aa, da lil.'M» fia» f , 

I i i ' 

Cuf*tU S CtftU H-rtt,, 
.aakiri 1.0 dia « d<. » ••»ai i« para o > a h l r t BU ,, j4 l i t i , _ _ 

CiO DK JANKWII, WO I i » JA-WOO. 
liAiiiA t l A . ' 

i-iaMA. u a u o * . 
l U M U U B i J a ' 'J i t XtA 

COfENHAdiX II \*U n 

I'M HONL'S du .'•I fianro- (ara mu iii iia a d.» .l.itaii» la 
Cá««, font dirciiu a il m*i pran 0 , >«n I 1 o in« • 1 4i t':; 'S. "> • ' I 
a <iua da 

II.« 
lilllKITO a . dn i«>l«o,'<tf lw< luv. j ) dt inj.» u « paol*' «I'M 

éaatiii da lUp'H.'l'i " i i ' m i m j il i l \litmi 4" K-'ra4«i il« l'arri 
liamr/.ar, 

l ï • 
I M Uli.lll.TK UO K'iRI K'U l'K VIA IA . r i > il. 1,1.1, a »«.la II'" . » 

till i l l . 0:1.11, ' mui uo». a <|ala-« paru- I » uaaHTtt t 

do« awnrnanti' do imaameni'i d»h mliifqaoBtaa proíliv"«- da a-amiiatii-
la, Via.aiido, pui . o arti^uunlu out lead > lio 1" aorte. \m M i flu. cum 
t'dai aa c tanlaavn.* acima, o rortvatu nu |>'<r I > t i ' . •> 

I I a 
i 1 

Mi-taado na J" |">I t/'mfi.-., « MtlwaarBwauamcntc. 

E tudo is to por 2200 f r a n c o s pagavois e m 11 pres tações *censaes de 200 f r a n c o ; 
0 u |<liunciaiido o awlfnanto ao bllliato da Loterl:* lia ExpoMviO do F*rl« o uu uilvio d l M.ijantc«,«»» i|U'i a < < «a n I " ' . ' I* 
1 c | igatidu a :i:igaatuia dc.do já, o tu uma uiiiia prfMaflo 

por 1 . 9 6 0 FRANCOS 

P r o s p e c t e s © m a i s W o r m a v O o s e m c a s a d e 

L a e m m e r t & C . 
Aeentt'0 gm acB e ra^ponarivais da Emp iem 
R u a rio U o n u f i e r c i o , n . 2 5 

P r e ç o d a p a s s a g e m d « 3* e l a s i e p a r a L t sbs i 

r s . 1 5 0 1 0 0 0 . 

THi,: O' paquataa da Cumpaulila da afll"t.'i«Jli nu l 
nu.aim a l iuataot ik* pwëlaée«pleodlieaauooBinielaeiei 
aa'.'i'ir''»da ! • « 1> 'ilaiai. 

l ï iV d*> paa.agoua da dasaa, i'ara Li»bia. IKMOII. 
' lUA 

IDA E VOLTA L 4M<-J 
f t , i li«m-ao paaaafalroa para a* ilbau '\<n Açftrai « Mut . « 

Compact a »endo [aafa^on« dlractomanto paru ''-»rl«, «la th«r u:<», 
•cadi uu jirojii dl 1' tlaai». te. J'Uü.O 

l'ara paaaagaa* o rnali lufurniafl ~>m. o«ra 01 a^uuta» 

S 

E . J o n n ^ t o n & C o m p . 

HI A l'A QUITANDA, /'»-/" aHiii 
— 

Niivigazione Etnirilt Italiana 

S I</• .'<le riuiiv & Enl/ittiiio 

C O N S E L H O S A O S F U M A N T E S D E C I G A R R O S 
Que quizercm 1er certezu du empregar o verdadeiro 

P A P I E R A M B R É 
I>\ in:r 1° cadpiiiiiiUoK bcin ii'-ahiKlosc cleRunleK, 
:• lliüiilo pap' l do piiiiKlia i|Ualidailv ins lal-l-

-•*' •' MI pi J un .Vi tulli;i!nli'. tinla\la, u h-' > 
tai i: N <!• I». '-" A- palavi.i- Breoets 

C i l Marque tlcposet en France cl i i[franger 

-••Iii'' fuiido dourado ; p, do outro lado, o 
uioili'lo anti' \o coin roiôas de pi'rolas di* 
io preto sotiie furxlo do ouro. — Kxlgir tam-
,1' S do l im ntor v do.> falii ii-aiitos : 

•"ON D ART.Y S. C' l ' A l l l S 

i:nr\: 
<7. ' 
11 

- 3 J U L G A M E N T O S O B T I D O S C O N T R A O S F A L S I F I C A D O R E S 

IS I lie .t./.../«rf. iss:i. - VAttiy. J< li. .V.umi.lv/d. ms; I'll' Main 
:, í j <11 Maio de ÍHHi: •.>) ilc AbriUr IK88; li; /(, J.n.ri 10 d, tSVS; 
Maio -V IH»:l; In,!.- I-W. iv ira </.• /«'»I; l<» d.- f m i / m 1897 

V I O L E T IRMÃOS. . . THUIR m 

C a s a ú n i c a p a r a o 

O OYRRH 6 «ma bfhkla saLorns;«, omltv-ntemento 
j lo nica e aperitiva. L' U ita COIÜ VO.JI').-» » .ÜÍ IUS tinlos, 
excelluntcs, postos em conUicto com n quina e com 
outras substancias amargas pi-inifitM qualidade. 
Adquire dessas substancias um an»m \ a^radavel e 

í preciosas propriedades cordiacs e íebrifu^as, e deve aos 
vinhos naturaes, que são os únicos qu" podem servir 

M E I O D E S A N E A R A A G U A 
C DE PRFSERVAR SECL>R«MENIC 

DAS MOLÉSTIAS EPIDE MICAS 

Todos aabem hoje cm .lia oue os medicoa ] 
concordam em declarar ijue f po'a a^'iia que 
se coiniiiuilicam a inalai parte das molo-tias 
ópldenilcas, tac? como a f.diro typlioiil a 
dj'si'Horia, o cholera e tambfin a prippe ou 
influenza. A agua contain uma infinidade de 
an I male o los que cliamain-sc microbios e dos 
quaes alguns são os gcrim us das mais periço-
sas doenças. Portanto, uma agua c in-alubre 
quando contém d'esfes maus micróbios. 

Quando não se tem unia aç-ia muito pura, 
e principalmente quatulo pra^ain epidemias 
1'in um logar, é prudente para fe | reservar 
d'ellas sanear a apua que se hebe. K'uma pre-
caução que se deve l"r também guandu ia/. 
muito calor, occasião es a em que tanio se 
precisa beber, principaliueiile os obreiros e os 
agricultores. Evita-se qualquer perigo fazendo 
ferver a agua por espaço de alguns minutos; 
nem todos, porem, podem fazer ferver a agua 
que têm da beber, noui cei tilicar-se t,c cila foi 
bem fervida. 

«melomais simples,mais certoe mais escono-

l l r . J u l i o Xavier 
MEDICO 

c rf|K.'i'inlista cm partos e moloitiaa 
da> Fonliorae. Rosiiloncia e cor: il-
torio, rua Direita, l'i-A Consultas 
de 1 ás 3 horas. Chamados a qual-
quer hora. 

Tetephoii',4! CO—R.7 

mico de -mear a agua consiste em deitar nViu 
.rua, poli, 
e nos |in 

< 1 \ - J ) y h l 
k ^ ^ n S - ^ ' i h k y . v • . M 
e ^ ' t . ' C . i . * " • > ' T Í À à 

w iCROBi OS de la B̂  a Imjiura dcilru.d/,1 ; • . 
ALCAIRA0 de QUVOT. 

um poucodealcatrão.U alcatrãoéuinantiseptico 
de primi'ira ordem. Haia os micróbios, causa 

lie II liai as iios-al mo e-tia-
• modo, nos por*erva dVlle* t 
i salutar a a;ua que t i le iuo« 

a-s m das epidemias. 
Antigamente, piinlia-re alcatrlo no fuiiii 

uma garrala, > nciiia-iC < .la d'j ïua que se \as-
colejava duas vezes no dia, durante uma 
mana antesdcaervlr-s d'ella I mu aa.oia i;ão 
pode disso! ver' -não unia quant, • latir mullinsiuio 
fraca de uh ati .o, obtiiiiia-sc t om «--te svst» ma 

'um producto m .i eieo .. i.i. t': .o um 
'gi -to a.re t: d'- a.1 ,.ivrj. 

I m pharmiii*-miro d ' 1'ar.z, o -.,r líuji-t, 
| ron-eguid, lia u:is ti in-;. .i::."' tu r u v itr.n. 
! oluvrl em ;'ptj i. graça» e-la im ençfio. s.eh.i 
) se açora *-in lo .'ai as p i or' -, Coin o Loin/' 
d i Ale i|r ..> 'iiiyc' .vi. I • or uni c n -enlradode 

• alei/tr.lo • -i.i.i o i • •' lio • : preparar uiclaiita-
lieaiuentr, qe t.. -o - .eveisa, uma agua de 
aleatrão iam iiaif a ^ I. .11o efle-a/ 

I) ita-s:; o : i . u dku oüi. , -., das de ciiá. 
por copo d'agua ou liquitlj |Ue ».- < ostuina 
beber ás refeições, e obtem-so asslin uuiu hebiua 
muito s.i. que preserva das epidemias ria.-
mole: Ua- graves, e que cara seguramente a 
grippe ou influenza, as bronchites e os 
catarrhos. t 

&SÍ 

' u n i o faylLIE ^ ^ 

S I R I O O r c a n a 
« * • V t^m e-neiaiio liri . I nu i! i I ' 

1'A'IFIC ertlAM 

NAVIGATION C O M P A N Y 

O r tV I I t INULI/ 

Í Í Í Y R B í í s l ) a ' a " s u a preparação a sua alia superioridade hyglenica. 
r Como tónico o aperitivo, o DVfíhH toma-se puro, 

lia aa dóso de um calis de ljordéos. 
Misturado com agua e de preferencia com agua de 

s>cltz e uma bebida que desaltcia sem debilitar. 

_ IJHiaiiAK8*iÀ Dopiisi l/ is nu/s pi ini'ipnPk CüBa». 

' ' ANEMIA, PRÍ.Q;JC2Ã, CONVALESCfiflflÃ." 
EXCESSO dfTP.-.BALHOi uNEURASTHCIVI/l.FCeríEiJccPfilirS.aUEra TSfcJ 

AFFt.CÇÕES -to COBAção, 'o curados com rapides pelou 

V í W M O O ü 

TÜNICÜS 
Dulntiipl.. «Tíuo an forcai PODF.ilOSOS PKdKNERADO..„ó. DIGE3TIVçj, E6'i'l "1/iNTU, | 

JJepiisi t̂  i*i',s cm s- I M T U . l l • J . . ."R.A.1SI TUI ex. O * 

Cura certa da PRISÃO de VENTRE pela 

C A S C A H f N E L E P R I N C E 
Prisão de oentro habitual — Atonia do intestino j 

Hemorrhoidas - Vertigens - Nnaseas - Doenças do fígado 
Embaraços do estomago - Dõres de cabeça - Prisão \ 

(i'j oentro durante a graoidez < n̂anie o pr:io<í-.> do ainainfütar. j 
NOTA - As Pilul.ts Kati senipri* »'.IIMI-ÍÜ, t. II.«.. N 

l>ropri< tlatk''Ic ac nmsc rvainn indcl.i.iiJ. iM iitc. !'u 
Jior toti"H fii (|uii|i|iicr itiuiiK-iitu. 

DLfOblTO .NAS I'iU>UI'u\LS 1 HAilMACIAS t. I li0n\l(!AS. 

„ o Ä r . « » 

oei 

L líjíiiwütril Die-iotL, f'."« • 'i-« í. 1" d«n n tix tes Bnins iP>»u| I 
? C do E RO OAK do E?Ti\DO DE S. PAUt.O. 

-ír- --» I- .'T7. .^.-rwm!M?«gTWI1«BBr3tS?t — 11•« • 11 ' ' » 

HtP O L Y T I I E I Â I i í í A 

l'imi te, a LLIZ MILONE & COMI*. 

G r & n d e c o m p a n h i a l y r i c a i t a l i a n a 

RogentH ria oroliCKtrn : Cav, Armani 

m m E3PÍÜÍJCÜI.0S ! 

K O Í S — Rpa : ' v í . i - ' í c i i v a : , 31 rie a g o s t o — H O J E 

íe1 ricit'i de asfignnlura 
tom unia un ta rt pre. unlnção da opfta cm 4 actos do Pucelnl: 

• . : f t l i ^ -— g s .5, 

A nova caneta J u -

p i iC-p voiii |iivoiK'her 

llMKt l;i:l:i ," > i. Imt-'liU' 

'..'•" > sf'iili'!;i Jini' to'l'i - t]ti:!ii-

3 ' í ict 'ssitani rscrever 

Ima ti' .-nas lositliMicias 

ou t'-i'ii|ittirio i' oiv!i' 

iifto li t tinta 

[ . ^ • j Mrita caneta maravi-

-3 lliosa não cait't.v iloiin-

i.'ir 'i'-i tti: è Milfieiont" ijui! ha-

j a «frua iiontli; st? nier-

gullit» o liieo tia penna 

c eilst escioversi iniine-

tlisitanientet oinotivesse 

a t inta tle ani l ina mais 

l i i i i l iai ite. 

Seu provo de i f i t im 

é itisignih'ps'nte, em vi -

ta tias raras \antaficn. 

t|ue têm tcitaH canelas. 

Ji A* venda na livraria 

! L a E M M ^ T & 0. 

'I nLa dü CoBiiiíercio, 
i 

i t'~.'' - 3 | 
i 

i S. P A Ü L O 

k-r.J 

G - r a n d e l o t e r i a , d a c a p i t a l f e d e r a l 

A C í o m p a n l i i a d © I s O t ' : r í . a s H a c i c n a e s d o B r a s i l , 

r á i i i f a l î i v Q Î m e i i t e , í i a c a v - ^ p i f e d e r a l , s a l ' b a r l o , 9 c i e s s t e m ? : . J - C 
p r o x i m o e s ' î i í r j p o r t a í í . t i ^ - i r - . " ü o t e r í a de- floo c o n t o s 

q u e , a l é m c l a t ; u e l ï e m a ^ m î î c o v . v ô i a i o t e r n o u t r e s d e g r a c U a 

v a l c r , c o n f v i - m e s e p ô d e v e r i â c a r n o \ei-?:o d o b i l t o t c . 

1 ; tie s-'aiit i» no d.a 5 du sc« 
' iiiliio, i i r iiucntepaia o 

E l ' o d e . ' a n e i p o , C e n o -

u » c M a p o l e s 
a. Med a/oi ri'a para Mar-e-
I . i i /.-ia, eoiii ti .in-borJu om 

ilnra du saut s 110 dia 1H do sc» 
eml.i'O, diretiumcnte para 

Montevideo e Buonots-Aiie3 

Ii l.'AI'II/O r. ESI'LtNUIßO 1'Ayl'ETt 

P E R S E O 

sah.in d" hanto- no dia IC d'j Fo-
i. iiibro, tliiet tamonte para 
Rio Cr lanflro, ISenova e Napoles 
neeeitando paHsageiro» para M..r-e-
Iba e Baicoloua, com tranitbordo otu 
is.'nova. 

Viagom garantida em 14 tlius. 
E-to- paquete» pot.-ueui esplondi-

tlas aeeoiiiotlaeoes para passageiros 
do 1" c!a. re di.-tinct», 1», « 
eiatse. 

Tatapa sagenso malalnforniav'Sea, 
ttata.au coDtou a-'entes, IUS . L'auio: 

! .m.\Ol!l{ICCOL\ & 0 . 

3 C * E ? u a Q u i n z e d e N o -

V R c n b r o — 3 0 
) Eni Saa-o-,: A F.OItlTA, & C 
' —Eun Vi-oi de do Itlo Kraneo n Itl 

e-perado do sal nu dia I- . 
tiinl'io, i-ah'I.t I ara IJ.ii.ta, IV.I.JI 
Inn o, La l'a! I u e l.tvfrp , . 
pi.is d i ind.. p-::na\fcl denr , a 

I.eva pa a^e.ia. de |> . 
terctua chutei 

O iAnLLiL LM 

! O R A V I A 

e-perado da Kuropa no d i ! 
setenitre, taliirá para M 
l'iinta.Arenas o Valparaii' 
da indispensável d'-moia 

i>te paquete reeehe p.is ire 
de primeira e toiic ra clae • 
o liio da 1'iaia. 

Vinho de nitaa. foineul•• i 
tuitamen'e aos pa aagtirjs t u t . 

jas classes. 

CL paquetes detia linha são Li, 
j minados a lux electrica. 

P i ia informant's, com 

Wilsons, Sons & C., Limi'gd 
Rua do I'o-ai io n. 1 - S. Pa 

E e p o i s <c*. 

i a b b a d o , 2 

: E ï i 

s e t e m b r o 

f k 

i.A i.n.ii ui : niiA-n.iANA 

L 8 I Í E R F 3 0 L B R E S I L 

Ani Rivsr Piai? Staansrà 

L I N H A L ã M ? 9 8 T & S O L T 
Bcrriço de pasiaíelrM par • 

V<> V.l-Yi>ítK 
HEVEL IU8 ü - ') 

O P A Q U E T S 

Societá Aüonynia i!i Havígazicn 

l> esplendido paquete 

Chamamos a attençâo dor respeitável publico desta capital e do interior para estas 

:<.terias, cujos bilhetes devem se comprados de preferencia mi A G E N C I A <..LiiAl. du 

I t U A I S X S i j N Ö V 3 M B H . O , 2 - A C A I S A D O C O R R E I O , 5 P 1 

Agentes geraca o wipro.-t-ulai.ti ib. f-i,i|w»i.i.ia do Loterias Xaeiouaei ilo Brasil 

e a f e i i a J o d a s s a s e a d o r É m f é Ï & M M 

Cllni' a Ci: ul'::icu-L)'.ilt.il'i:t 

o 
j.OAhya tia fctiseca 

k 

Formado pt la Facul- ® 
^ dade de Medicina tio Üij I,: 

* 

Ü 

% 

de Janeiro 

lilMõ VE XOVEMBRO, 
K. Ui i'! 
•te»; • • • 

cantada pelas r. Zilli, Cavallini o ers. Ferrari, DA 1 Tc Srheüico, 
I kolliiii, l'oterna, o Coraluppi. 

Corpo do ooro. 

H y t • I. El 
I . ft IH 

O espetáculo principia ás H e um quarto om ponto 

/-RECOS DO COSTUME 

Os bilhetes á \ciula ua bilheteria do theatro, das 10 horas da ma-

lha cm deanto. 
Ae eBconiniendas sSo pagas adoentado. 

Depois dos espectáculos, havotá bondt para todaa aa linhas. 

Soita-foira, I o de .«tenibru—Festa aruatiea doar. Giovanni peiraJ.'' 

lT»gBgagiBaaHmtjB«iaa 

v U N I V . MKI1 . 

Dr. Des ider io Stap ler 
Ez-subetituto ia Policlioica 

geral • Chefo do 1° Sunatorio em 
VIENNA 

Operador, Molestiaa dao Çaihoras 
Cona. : Rua B. de Itapetinlnga, 10 

9 de 1 aa 3 Loras 
T E L E P H O N E 3 7 4 -

b i t . 

I Ï . [RELISH 

Linllsta 

A Mi RICA NO 

BOA DO 

»m meei«, i3 

fi. PAULO 

v. « . J W ^ m ^ S È m ^ ^ ^ o 

I escasci" 

C£5 P-àîiï u»' " 

empastar 

îcaiot ilo v " * 

i le teatcatk i f 

rgua l temjx 

cm 'o f » flu C 3 E 

-c . '« .sai- o sem 

ties, vezo » 

litt c tjiialtiuci1 

fasea i e m 

e co-v. a mestno 

taJh VCiS/ úl 
Esporado em ßuutos, ate t> dia 

In tio setembro, sahirá depois da 
indispetu avel demora paru 
R IO DE J A N E I R O 

GÉNOVA 
o NÁPOLES 

acceilando pa. . a(reiro.s para Mar-
.-ellia e líarcelloi.a, com Irausbdido 
em O' no\a. 

; VI Vt-EM RAl'IDA 

l'ara passaiious e n.ai> informa-
ções, irata.-e com 03 agentes, cm 
S'. 1'auloi 

B ? I G G O ! i A & C . 
I!ua ijuinzo do Noveinhio, n. 30 
um Santos A. 1'IOIU'i A & C. 
Raa Visenn.le ih, liio laa i o, 1 '. 

sahirá do liio di Jauoir j , 
de fel ;mliru para 

EAH1A. FlílíNAMIift ' 1 

N o - Y o r k 
Eeto paquoto proporaioiT» .ü 
par,-ligeiros todoo eonfortin ; 1 
aarío, o tom ft bordo m ^ l u j -j 
criada; viaíaru maia rauivL» q j ! 
via Inglatorca o aiai oa iacoa-
vouiontoa da baldoarão. 

Eslc JieqUOlO ó iiiUtaill i 
III/ olootcioi. 

Kecobom-so passajoiroi -li.', 
o 3.' cluejoa. 

Para piaaatjouso maia . u 
ÇSEA, trata-ao otu Saatua . . . . JJ 

ugoutoa 

P . S . H a m j s h i r d k 2 

R U A 15 Q U N O V E M L I R ) -.J 
No Rio do Jauoir j com vi . . ji 

N e f a î i M e g a w 

RaaIa Marjo, 58-üi] i ) 

p,.!i 1 

íá'-£* t* 

força niotoi; 1.' un:a especa-

lidade para a? f-iz'>r-t: :t t't tera-

rexa. porque l i to cn ra ide a 

ealé í ii .Leia >• ic ^inide i n v o l t a 

com tf nticn de t( li,-: r i s a . O c-

1<4 beneficiatlo nesta maeh ina 

a lcaEçamelht r preço, porque é 

de côr epau lüd . . | ui uni l igeiro 

trun imento . I^óde trabalhar 

muitos aiino.s EPIU subH i t u i ç âo 

tie peças essoneiaes, devido á 

tua r< iisti ucçãti especial pr iv i-

legiada. Kuu g i nduaçüo é fa-

liuia e laz-se tem parsir a mac 

china. K' a mncii ina r a a i s 

c c o R O n t t c o t .n i viste, por 

que c u e t a n í t t í i o n i ^ n o s 

do que ns outras, f ] i « y j u z 

m u i t a m a i s : , d u t - a n n i t o 

m a i s sem eout t rtt.a e dá p p o 

d u e t o m u i t u m e l h o r . 

E m [ ( i ho i<as- d a i ; c a s c a 

de 3C0 a a r r o b a s 
d e c a f é i í c c a s c a r i j a , 
não rrcei iur lo cotejo cora ou-

qi ia ia i i-b das suas rivaee. 

T í m r s r v n f i es 8ltfBtíf"0B oa nm ia U H I { ( Í H B Í dispoi-içao dos pretendentes. 

Brewe i re r te , pranVe nov idades em ffpr.rsdrret d e c a i t etc. etc. 

Ver e t r a t a r é r u a Eda Vis ta , n. 21-Car t as p a r a a oa ixpoata l , 4 23 

J . B. GAITIEK, i i t c t i J i r it Alvaro Botelho, (lautai S Cemo. 

M a l a 3 f - 2 . e s L i L l a a ^ - " 

1'roxinuiH subidas de Santo, e do ih i tio .. i i.-j ! 
MAGDALENA, do Santos . 
Nil/H, do Rio tio Jauuiro 
C L Y D E , do Santoa . . . . 
DANUBE , do liio de Janoiío 
TI IAMEg, de Santos . 

I-- ! 
1-1 ; 

O 1'A'e i;. C 

(Sperado do Rio da Trata, até o dia õ do setembro, ánhii .i , -
dia paia 

R i o , B a n i a , 

P e r n a m b u c o , V i S C f , 

L I S B O A , C h e r b u e g o 

c S o u l h a m p t i ^ 

Preço das passagens do 3» classe para I.isbfla, l i ; ; i$w. 

Fara paaaagena ema ia iafarmaoõaj, dlrizlí-sa i aKonoia era i 
Paola, da Mala Eotd Iu«laaa 

C O M P A N H I A L U P T O H 

C a i x a d o C o r r e í o a H , R U A D E S . B E N T O a « I 
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• » * i *• 
t * K r ' • 4 
I H " K 

11II'II. 

fora 

Stj." " i i' 
Do -1. 
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